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Tecnologia e desenvolvimento
O

UNinforme

PAGAMENTO
0 pagamento do Estado C( nti- 
nua. Recebem hoje quem f anha 
salário bruto de até R$ 1.230,00. 
Pela tabela divulgada pel; s 
secretarias da Administrarão e 
a de Finanças, o pagamet to dos 
servidores sé estende at( o 
próximo dia 13, quando srrão 
pagos os que ganham ac ma de 
R$1.300,00.

AGRICULTORES

O Primeiro Encontro Estac jai de 
Agricultores Familiares Vc 
acontecer no próximo dia 14, na 
Sede do Sinter, na Praia ( o Poço, 
em Cabedelo. O conclave faz parte 
do convênio firmado entr; a 
Emater-PB, Asbraer e Att s, 
visando a prestação de i ma 
efetiva assistência técnii a a 
milhares de agricultores familiares.

LIBERAÇAO

Estão abertas desde on em as 
consultas ao terceiro Io e de ■ 
restituições do Imposto de Renda, 
apresentadas no ano p; ssado com 
base nos rendimentos ( e 2004, e 
que estavam retidas ni malha fina 
da Receita Federal e 1(2.386 
contribuintes serão be teficiados 
com a liberação de R$ 150 
milhões, no próximo d a 15.

ARTESANATO
Dados de uma avaliação das ações 
e dos resultados mais significati­
vos alcançados pelo Programa de 
Artesanato Paraibano 'A Paraíba 
em suas Mãos" mostram a 
participação de artesãos 
paraibanos, no triênio 2003 - 2006. 
em 41 feiras e eventos estaduais, 
45 feiras e eventos interestaduais 
e 16 eventos internacionais.

PRE-VESTIBULAR
O Programa Conexão de Saberes, 
da Universidade Federal da 
Paraíba, abriu inscrições para 
seleção de participantes do 
cursinho pré-vestibular 2006. Este 
ano 0 projeto oferece 120 vagas, 
sendo que 60 são destinadas a 
alunos que concluíram o Ensino 
Médio e a outra metade para os 
que cursam a 3- série.

HUMANIZAÇÃO

A Política de Humanização 
implantada pelo Governo do Estado 
na rede hospitalar foi elogiada pela 
consultora do Programa Nacionai 
de Humanização para o Nordeste, 
Sheylla Maria de Moura. A consul­
tora enfatiza que o Governo Cássio 
Cunha Lima vem desenvolvendo 
um bom trabalho nos hospitais da 
rede conveniada com o SJS.

presidente do Sindicato dos Empregados no Q>- 
mércio e Serviços de Combustíveis e Derivados 
de Petrólec do Compartimento da Borborema, 
Evanilton j\lmeida de Araújo, oferece seu teste­
munho dos benefícios que o Gasoduto trouxe 
para a região de Campina Grande, sobretudo, 
na ampliação de postos de trabalho no setor.

Ele é objetivo quanto a decisão estratégica 
do governador Cássio Cunha Lima, ao inau­
gurar o equipamento em 10 de outubro do 
ano passado, ao inserir o gás natural na matriz 
energética da região". Houve a expansão da 
oferta e da demanda, refletindo no impulso das 
conversões de veículos nos últimos meses".

O advento do gás natural na matriz energética 
de Campina Grande que, por si, já é prenúncio de 
aquecimento nas atividades industriais naquela 
região serrana, começa a movimentar o mercado 
de conversão de motores e impõe uma nova reali­
dade aos postos de abastecimento da cidade.

As vantagens do Gás Natural Veicular, um 
combustível limpo, menos poluente e mais 
barato do que os tradicionais, têm levado os 
proprietários de veículos a efetuarem a conver­
são dos motores, aquecendo assim, o setor me­
cânico devidamente qualificado para a reali­
zação do serviço, com reflexos imediatos na ge­
ração de emprego e renda.

A estimativa é que, com o Gasoduto, o núme-

A i d é t i c a  e  s e m  á g u a
Fernando Vasconcelos

D esem pregadz, doente por causa ch HIV, com 
quatro filh os menores de idade e uma irm ã portadora 
de esquizofrenia p ara cuidar, M ariana, dona de 
casa, com 46  anos, vive h á  pelo menos quatro meses 
sem água e h á outros tantos sem luz por não ter 
dinheiro p ara pagar as contas normais do d ia  a  d ia. 
Penaltzado com a  situ a^ , um prom otor de justiça 
obteve, com base principalm ente no Estatuto da 
Criarsçq e do Adolescente, uma lim inar que obriga a  
as empresas fornecedoras de água e de energia elétrica a  
restabelecer os serviços na casa de M anana.
Felizmente, a  ju íza , d a Vara d a Infãacta e da 

Juventude, entendeu que os filh os dela correm risco. A 
Ju stiça deu 2 4  horas p ara que os serviços sejam  
restabekcidos, após as empresas tomarem conhecimento 
d a ordem ju d icial.

S ão  se tem notícia de nenhum caso registrado. A 
sen séilidade de um prom otor e de uma ju íza  esta 
fazendo escola. O M inistério Público e a  
M agistratura estão radiantes porque a  história de 
M anana mostra o modelo de comportamento das 
empresas em casos de extrema necessidade, pois fa lta  
responsabilidade social às duas prestadoras dos serviços 
públicos, que teriam  chegado ao patam ar da 
"crueldade", como afirm a na ação o promotor, em que 
uscu até a  leg isla^  contra a  tortura ao argum entar

iD de veículos movidos a esse combustível triplique 
até dezembro, dada ao interesse que vem se mani- 
fêstando entre os prc^rietários de veículos, sobretu­
do, os taxistas. Estes já vinham, em parte, utilizan- 
dose do gás natural para alimentar seus veículos 
em alguns postos que recebiam o produto. Agora, 
com o Gasoduto e os incentivos, os táxis em sua 
maioria irão aderir ao novo combustível, o que po­
derá levar Campina Grande a se tomar uma das 
maiores cidades do Nordeste no consumo do GNV

E óbvio que a chegada do Gasoduto em Cam­
pina Grande implica correção de postura nos esta­
belecimentos que lidam com o comércio de com­
bustível. Em função da demanda, muitos terão que 
se qualificar e se adaptar à nova realidade. Já há, 
inclusive, cursos de Abastecimento para emprega­
dos no comércio de combustível no sentido de ha­
bilitá-los a lidar com o gás natural, de forma a aten­
der bem e evitar acidentes. Esse treinamento é im­
portante, visto que um atendimento desqualifica­
do poderá acarretar uma série de danos aos veícu­
los, que vão desde problema na injeção eletrônica a 
comprometimento na vida útil do motor.

Os benefícios do Gasoduto não devem se limi­
tar a Campina Grande. Toda a região do chama­
do G)mpartimento da Borborema sentirá os influ­
xos da modernidade que chega na esteira desse em- 
prcx'ndimento que, em tão boa hora o governador 
fèz tomar realidade no alto da Serra.

contra as empresas.
Felizmente, as empresas não disaitiram  a  ordem  

ju d icia l, tendo a  fornecedora de energia elétrica dito 
que irá  religar a  luz e que o princípio de isonom ia, 
presente na regulam enta^  fe ita  pela A gência 
N acional de Energia E létrica, a  obriga a  tratar todos 
os clientes da mesma m aneira.

O caso chegou à  Procuradoria G eral de Ju stiça por 
meio do Conselho Tutelar, em razão d a sitiujção 
subumana a  que são stibmetidos os jovens de 17, 13,
11 e 9 anos de idade. A s empresas não aceitavam  m ais 
renegociações das dívidas, que chegavam a  R $ 18 m il, 
segundo a  mãe. E la já  teve três pneumonias por causa 
da infecção pelo HIV.

N a a ^ , os representantes do M inistério Público 
argum entaram  ain da que as empresas ferem  direitos 
constitucionais, como o direito à  saúde e à  proteção d a  
infância e jm ienttule. E também que o Código de 
D efesa do Consumidor determ ina a  continuidade de 
serviços essenciais.

Poderia-se argum entar m  jen tid o contrário, sch a  
a leg a ^  de que ninguém é culpado por M ariana 
contrair o vírus HIV, mas ninguém também é culpado 
de existirem  os artigos .5“, d a C on stitu i^  Federal e 
6“, do Código de D efesa do Consumidor. E  ninguém 
tarrdjém se sente culpado por M ariana estar no rol dos 
seres hum anos... (Crônica adaptada de um caso real, 
acontecido na cidade de São Paulo).

Fernando Vasconcelos É p r o f e s s o r
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CÁSSIO SE REÚNE HOJE C O M  
PROFESSORES PARA NEGOCIAR 
REIVINDICAÇÕES DA CATEGORIA

com o magisteno

O governador Cássio Cunha 
Lima se reúne hoje, às 1 lh 30 , 
no Palácio da Redenção, com 

uma equipe de auxiliares do Governo 
e com representantes da categoria dos 
professores: Sindicato dos Trabalhado­
res em Educação do Estado da Paraíba 
— Sintep e da Associação dos Profes­
sores de Licenciatura Plena — APLR 

Mais uma vez, o Governo mani­
festa a disposição de manter aberto o 
canal de diálogo e negociar as reivin­
dicações da categoria. Foi assim que 
os professores obtiveram diversas con-

quistas, a exemplo da implantação do 
Plano de Cargos e Carreira do Magis­
tério e a transferência de 20%  da G ED  
(gratificação pó de giz) para os venci­
mentos. Com a G E D , um professor 
que ganha R$ 500  e tinha 40%  de gra­
tificação (R$ 200), passou a ter mais 
R$ 1(X),00 acrescidos aos seus venci­
mentos.

O utra conquista dos professores 
junto ao Governo do Estado foi a re­
alização do concurso público para o 
magistério, encaminhamento do pro­
jeto de lei sobre eleições diretas nas

escolas para a Assembléia Legislativa, 
além da participação efetiva do Sintep 
e da APLP no Conselho Estadual de 
Educação, reivindicação antiga da ca­
tegoria.

O  encontro contará com as pre­
senças dos secretários Solon Benevides 
(C om u nicação), N eroaldo Pontes 
(Educação e Cultura) e Ramalho Lei­
te (PBPrev), além dos dirigentes do 
Sin tep  — A n tôn io  A rruda, Paulo 
Tavares, José Cordeiro e José Carlos 
-  e da APLP -  Francisco Fernandes, 
Fernando Lira e Lúcio Borba.

SELO ESCOLA SOLIDARIA.

Governo do Estado é reconhecido por trabalho de cidadania
BRANCOO LUCENA

As escolas da Paraíba, sejam 
da rede estadual de ensino públi­
co ou particular, estão fazendo 
um im portante trabalho de 
construção da cidadania, com a 
integração de todos, desde os 
diretores, professores, alunos e a 
comunidade. Foi o que afirmou a 
presidente do Instituto Faça 
Parte, M ilú Vilela, quando esteve 
em Jo ão  Pessoa entregando o Selo 
Escola Solidária a 2 4 6  escolas que 
se destacaram durante o ano 
passado.

Segundo ela, o selo é um 
reforço que ajuda a conscientizar 
o cidadão estudante e a criar um 
com prom etim ento de vida, se 
tornando um personagem solidá­
rio por toda sua existência. Ela 
reconhece que a participação do 
Governo do Estado no apoio e 
estím ulo a esse programa tem 
apresentado resultados 
satisfatórios.

A proposta do Selo Escola 
Solidária é criar um vínculo entre 
a escola e a comunidade, sabendo 
que não apenas o Governo faça 
tudo sozinho, mas cada um 
ajudando. Segundo M ilú Vilela, 
para a escola o programa repre­
senta algo m uito im portante, 
porque cria a auto-estim a de 
todos que participam  da escola, 
desde o professor, os alunos e a 
com unidade.

“H á um esforço para que, a 
cada ano, sejam feitos mais 
trabalhos solidários e com prom e­
tidos com o voluntariado e que 
isso vai aum entando em cadeia”, 
afirmou. Esta é a segunda vez que 
a presidente do Institu to  Faça 
Parte, M ilú Vilela, vem a Paraíba 
para fazer a entrega do Selo 
Escola Solidária.

“Acho que o grande m ote 
desse Selo é fazer as pessoas 
voltarem  a criar esse vínculo com

ENCONTRO
Governador Cássio Cunha 

Lima com a presidente do 
Instituto Faça Parte, Milú 

Vilela, quando esteve em 
João Pessoa entregando o 

Selo Escola Solidária a 
246 estabelecimentos

sua comunidade sabendo que não 
é só o Governo que tem  que fazer 
a diferença, mas cada um dos 
cidadãos tem  que fazer a sua 
diferença”, afirmou.

Geovaldo
Carvalho

ge ova ld o @a u n i ao .c o m. br

O  h o t e l  a n o s  d e p o i s . . .
C on tam -m e em Campina que o hotel que 

será inaugurado dia 30, o Ciarden Hotel, é coisa da 
melhor qualidade. Alvíssaras! A cidade merece um 
equipamento desse porte para apoio ao turismo de 
eventos e, sobretudo, para atender à demanda 
existente, com qualidade.

A parceria do governo com a BRA permitiu 
concluir uma obra abandonada pela gestão passa­
da. O  ex-governador José Maranhão chegou a 
assinar a ordem de serviço para concluir o hotel. 
Mas, como em outras promessas feitas à Rainha da 
Borborema, esqueceu-se de cumprir. Levou ao 
extremo o rompimento com o grupo político que 
tinha ajudado a elegê-lo no rastro do carisma de 
Mariz, riscando Campina do seu organograma de 
trabalho. Discriminou a cidade e puniu a popula­
ção.

Finalmente, o hotel saiu agora melhor do que 
o encomendado. Os deuses sempre recompensam 
os discriminados e não f>erdem de vista os 
discriminadores.

SEPULTAMENTO
O  governador Cássio Cunha Lima vai hoje a 

Queimadas, para o sepultamento do seu amigo. 
Sebastião de Paula Rego.

“Tião”, que só chamava o governador de “O 
Galo”, foi prefeito de Queimadas por três vezes e 
vinha sofrendo muito com a doença até ontem, 
quando faleceu.

PASSOS LENTOS
Fontes jurídicas revelam que o Conselho 

Nacional de Justiça teria recebido representação 
contra setores da Justiça Federal no Estado.

As queixas versam sobre morosidade na esfera 
criminal.

Em Campina, por exemplo, tem processo 
esperando uma sentença há oito anos.

COITADO
O  deputado “professor Luizinho”, do PT, 

quase era cassado por ter recebido apenas 20  mil 
reais do “valerioduto”, enquanto teve gente que 
chegou a receber milhões.

No Brasil é assim mesmo... até no mensalão o 
professor é discriminado.

"ENGENHARIA"
Cuidado, gente!
Não vamos concorrer para colocar a Paraíba 

em manchete nacional.
Esse negócio de nepotismo cruzado não vai dar 

certo.

MAL ACOSTUMADO
O  Treze parece que sem torcida não é lá 

grande coisa.
A derrota para o Cene, pela Copa do Brásil, 

doeu muito nos torcedores galistas, visto que eles 
não sabiam mais o que era perder "há séculos".

Geovaldo Carvalho É j o r n a l i s t a

mailto:geovaldo@auniao.com.br
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PROGRAMAS DO GOVERNO CÁSSIO TÊM 
AJUDADO A FIXAR O  HOMEM N O  CAMPO CO M  
AMPLIAÇÃO DA ÁREA PLANTADA N O  ESTADO

Expansão
da produção agrícola

A s políticas públicas de e 
tímulo à produção agi í- 

.cola estão dando resil- 
tados positivos nos últimos três 
anos, o que tem ajudado na pra- 
posta de fixação do homem lo 
campo. Seja com a distribuição 
de sementes selecionadas, a e- 
dução da taxa de energia para 
irrigação, melhoria das estradas 
para o escoamento dos prcxlu- 
tos e a construção de central de 
comercialização, ajudaram no 
desenipenho da safra.

Segundo dados do IB G li, a 
previsão de safra para este ar lo é 
de que a P araíba  a lc a ic e  
731 .782  hectares plantados, dos 
quais, 492 .241  serão explon dos 
com  lavouras tem porárias e 
239 .541  com culturas perma­
nentes.

Entre os produtos que apre­
sentaram resultados posit vos, 
está  o abacaxi, que creiceu  
17,6% , alcançando mais dt 325 
milhões de frutos. A maniona, 
com 1.499 toneladas, registrou 
um aumento de 58% . A man­
dioca teve uma variação d(,‘ 123 
tonelad as. Foram  colhidas 
28 .800  toneladas de algodão e 
12 mil hectares de arroz.

Segundo dados do IB G E , 
foram colhidas 58 .585  tonela­
das de batata doce, mais de 12 
mil toneladas de fava, 4 6 .941  
toneladas de feijão mui itinho 
(em duas safras), cerca de 75 
mil toneladas de feijão macas­
sar, 4 9 .8 4 2  toneladas di‘ inha- 
m e, e 1 7 2 .2 6 2  toneladas de 
milho.

O  Governo do E stalo , nos 
três primeiros anos da adminis­
tração atual, também assentou 
mais famílias que o pró srio In- 
cra. N este cu rto  período de 
tempo, com um inves imento 
de quase R$ 4 0  milhões, 3 .778  
famílias foram assentcdas em 
45 .211  hectares, sem conflito, 
sem sangue, apenas com a or­
ganização dos próprios agricul­
tores em associações, com diá­
logo e negociação.

FOTOS; SECOM

RESULTADO POSITIVO
A produção do abacaxi 
cresceu 17,6 por cento, 
alcançando mais de 325 
milhões de frutos

ALGODÃO ARBÓREO
0  produto está entre as 
culturas colhidas em 
2005 que tiveram 
variações positivas em 
relação a área plantada

Investimentos de R$ 500 milhões mudam vida de agricxiltores
Cerca de meio bilhão de reais 

foram investidos p>elo Governo 
do Estado em parceria com  o 
Governo Federal, em programas 
como o Cooperar, aquisição de 
sem entes, agricultura familiar, 
seguro-safra, assentamentos ru­
rais, extensão rural, irrigação e, 
muito especialmente, no Progra­
ma do Leite, que fortificaram o 
comércio e a agricultura famili­
ar nos 223 municípios da Paraí­
ba. "Os resultados estão à mos­
tra. Reorientamos todas as ações 
do Projeto Coofjerar, para a cria­
ção de ocupação e a geração de 
renda.

Celebramos 1.329 convênios

nos últimos três anos; concluí­
mos todas as centenas de obras 
paralisadas que encontramos no 
projeto; investimos R $ 7 0  m i­
lhões. Hoje, 6 9  mil famílias de 
nossa zona mral têm do que vi­
ver", afirmou o governador Cás- 
sio Cunha Lim a. Em parceria 
com o Governo Federal e com 
os Municípios, o Governo do Es­
tado conseguiu manter a garan­
tia do seguro-saífa junto aos agri­
cultores. Só no ano passado, o 
programa aplicou mais de R$ 11 
milhões em 107 municípios e be­
neficiou mais de 20  mil famílias, 
números esses que transforma­
ram a Paraíba em um dos Esta-

dos com maior número de ade­
sões em todo o País. "A execu­
ção do Pronaf, outra parceria com 
o Governo Federal, orgulha a Pa­
raíba, que é um dos estados em 
que o Programa de Agricultura 
Familiar mais cresceu no Brasil.

Saímos de um investimento 
de meros R$ 14,3 milhões em 
2002 para R$ 6 0  milhões no ano 
passado. Neste ano, já serão R$ 
100 milhões, em microcrédito e 
benefícios diretos para 50 mil fa­
m ílias", destacou Cássio. Sem 
prejuízo de suas atividades de as­
sistência técnica e de extensio- 
nismo rural, nestes últimos três 
anos, a Em ater canalizou seus

esforços para elaboração e con­
tratação de projetos de custeio e 
investimento para pequenos pro­
prietários: são 25 m il famílias 
atendidas.

Foram injetados, na economia 
do agronegócio estadual, R $ 55 
milhões, gerando milhares de tra­
balhos diretos e indiretos. A úl­
tima campanha de vacinação con­
tra a febre aftosa realizada p>ela 
Emater, imunizou mais de 8 0 0  
mil bovinos, cerca de 8 6 %  de 
todo o rebanho do E stad o , o 
maior percentual já atingido na 
Paraíba, projetando o Estado a ser 
em breve declarado zona livre de 
aftosa por vacinação.
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Teste de 
automação 

em Sousa

Os secretários Franklin de Araújo Neto (Pla­
nejamento e Gestão), Zenóbio Toscano (Infra- 
estmtura), Francisco Quintans (Desenvolvimen­
to Agropecuário e Pesca) e Fíipólito Militão (se­
cretário executivo de Infra-Estmtura), vão a Sou­
sa hoje, para assistir ao teste da automação do 
sistema de bombeamento do perímetro irriga­
do e também darão ordem de serviço para ins­
talação dos hidrantes e dos hidrômetros de cada 
lote. Com isso se poderá fazer a irrigação parce­
lar, o que significa a efetiva implantação do Pro­
jeto de Irrigação das Várzeas de Sousa.

A expectativa é de que até o mês de junho 
próximo o Projeto de Irrigação das Várzeas de 
Sousa iniciará a operação. No perímetro existem 
duas barragens que recebem as águas do Açude 
Coremas, através do Canal Antônio Mariz - Ca­
nal da Redenção. Com o teste, estará pronta a 
parte elétrica da estação de bombeamento. Tam­
bém acompanharão esta visita três empresários 
de setor agrícola interessados em conhecer a ex­
tensão da área destinada a grandes projetos.

Em seguida, eles visitarão as obras da bar­
ragem de Capivara, no município de Uiraúna. 
A previsão é de que esta obra esteja concluída 
em junho próximo. A barragem  está sendo 
construída através de convênio firmado entre 
o Ministério da Integração Nacional e o G o­
verno do Estado.

EM SOUSA
Secretários 
estaduais visitam 
hoje 0 Projeto de 
Irrigação das 
Várzeas

Preparativos para a Paraíba Agronegócios 2006
o  Governo do Estado, atra­

vés da Secretaria Estadual do De­
senvolvim ento A gropecuário, 
está ultimando os preparativos 
para a feira Paraíba Agronegóci­
os 2006  que acontecerá no Cen­
tro de Eventos e Serviços Rurais 
Henrique Vieira de Melo (Parque 
de Exposição) em João Pessoa, no 
período de 19 a 26  de março. Os 
organizadores informaram que o 
evento promete superar a versão 
passada quando houve um fatu­
ramento de mais de R$ 6  mi­
lhões.

Segundo Rubens Tadeu de 
Araújo, um dos organizadores do 
evento, mais de 30 pessoas tra-

balham nos dois horários para que a fei­
ra possa ser mais um sucesso no ramo 
do agronegócio. Ele informou ainda que 
os criadores de caprinos e ovinos devem 
procurar a Associação dos Criadores de 
Caprinos e Ovinos (Apacco) e quem 
comercializa bovinos deverá se dirigir à 
Sociedade Rural da Paraíba para garan­
tir seus espaços no evento.

No Parque de Exposição de João Pes­
soa, as pessoas envolvidas no trabalho 
de limpeza, pintura e conservação do 
espaço têm no local uma oportunida­
de extra para garantir uma renda an­
tes, durante e após a feira. “Até domin­
go esperamos concluir todo o trabalho 
de limpeza”, informou Tadeu. A pista 
de julgamento já está apta para rece­

ber animais e os stands já estão sendo 
montados.

A maior feira agropecuária da Para­
íba deverá superar ainda o número de 
visitantes que esteve no evento na ver­
são passada, ou seja, em torno de 150 
mil pessoas. Acredita-se ainda que se­
rão expostos liiais de seis mil animais e 
cerca de 800  expositores e inúmeros cri­
adores de vários estados brasileiros par­
ticiparão da Agronegócios 2006.

Além dos negócios, a feira é uma 
oportunidade de entretenimento e la­
zer. No local as famílias poderão des- 
fmtar dos brinquedos nos parques infan­
tis, feira de artesanato, corridas de pô­
neis, entre outros, e a agenda noturna é 
reservada para os shows artísticos.

3 ORTILO ANTONIO

FEIRA
A Paraíba 
Agronegócios 
2006 acontecerá 
no Centro de 
Eventos e 
Serviços Rurais 
Henrique Vieira 
de Melo (Parque 
de Exposição) em 
João Pessoa, no 
período de 19 a 
26 de março
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M P S . B R
O  projeto M PS.BR, melhoria do processo de 

desenvolvimento do software brasileiro, sendo 
implantado pela Sociedade Sof ex em todo o Brasil 
e destinado à certificação de processos das empre­
sas de software brasileiras, está sendo ampliado. 
Agora haverá também uma aç;io para melhorar o 
processo de aquisição de software pelo setor 
público. O  governo de Minas (}erais, por exemplo, 
criou um gmpo para definir um processo para 
melhorar as compras e contrat; ções de serviços 
com base no M PS.BR. No momento, existem 
várias dezenas de empresas, em todo o País, 
trabalhando para obter a certificação MPS.BR.

BOVESPA
A Bovespa, Bolsa de Valore ; de São Paulo, 

implantou uma nova sólução na sua infra- 
estmtura de tecnologia da infoimação. O  novo 
sistema, que substituiu o anterior da IBM , foi 
desenvolvido em conjunto pela HP, Intel e 
M icrosoft.

GOOGLE X SEGURANÇA
A Gartner - empresa americana de consultoria 

em tecnologia - vem alertando seus clientes 
corporativos para o risco que representa utilizar o 
software Google Desktop 3.0. Segundo a empre­
sa, o software fere regras de segurança de infor­
mações e coloca dados estratégicos das emptesas 
em risco, ainda de acordo com a Gartner, a 
proteção oferecida pelo software é frágil e dados 
confidenciais ficariam vulneráveis a crackers nos 
servidores do Google.

GOOGLE X BUSH
O Google também está sob fogo cruzado do 

governo Bush. Sob a alegação de violação da 
privacidade dos internautas e de seus segredos 
comerciais, a empresa rejeitou uma intimação do 
Departamento de Justiça dos Estados Unidos, que 
pedia informações sobre buscas feitas por usuários 
de Internet através do seu site. Aí informações são 
necessárias, no esforço do governe americano em 
ter uma decisão favorável em uma ação na Supre­
ma Corte daquele País, sobre sites de pornografia 
infantil. A posição do Google é diferente da 
tomada pelo Yahoo e pela Microsoft, que aceita­
ram a exigência das autoridades americanais e 
forneceraim as informações. Em minha opinião, 
tanto o Yahoo quanto a Microsoft, agiram de 
forma correta, pois nada justifica proteger quem 
estimula a prática de sexo com cri inças.

E-COMMERCE
A Microsoft lançou, no final do mês passado, 

uma versão de testes do Microsoft Commerce 
Server 200 6 , software de e-commerce (comércio 
eletrônico) que estará disponível pira 
comercialização em julho. O  novo software irá 
permitir o gerenciamento e o corr partilhamento 
de dados entre parceiros de négocias através do 
protocolo de acesso Soap (Simple O bject Access 
Protocol), possibilitando a integração, via 
Internet, com diversos aplicativos de administra­
ção de negócios já disfx>níveis no mercado.

Alexandre Moura É e n g e n h e ir o  e  .e t r ô n ic o , m b a

EM SOFTWARE BUSINESS E COMÉI CIO ELETRÔNICO, 
DIRETOR DA LIGHT INFOCON 1 ECNOLOGIA S/A E 

PRESIDENTE DA ASSOCIA( ,:ÃO COMERCIAL E 
EMPRESARIAL D E C  I.MPINA GRANDE.

AÇÕES DO  GOVERNADOR CÁSSIO CUNHA 
LIMA ESTÃO LEVANDO O  ESTADO A SE TORNAR 
O  NO VO  DESTINO TURÍSTICO BRASILEIRO

Turismo
fortalecido na Paraíba

Alan Kardec

A s ações empreendidas pelo G o­
verno do Estado estão levando 
.a  Paraíba a se tornar o novo 

destino turístico da região Nordeste. 
A Campanha Amigo do Turista e a 
redução da alíquota do ICMS em 2,4%  
para o segmento de hotéis, bares, res­
taurantes e similares são algumas des­
tas ações que, aliadas a outras que vêm 
sendo colocadas em prática desde 
2003 , como investimentos na seguran­
ça pública, estão contribuindo para a 
consolidação do turismo paraibano.

Os integrantes do trade turístico 
paraibano estão comemotando a mo­
vimentação registrada nesta alta esta­
ção, a exemplo do presidente da As­
sociação Btasileira de Agentes de Via­
gem (Abav-PB), Luiz Félix, que faz um 
balanço positivo do turismo nessa tem­
porada. "Para nós que fazemos parte 
das agências de viagens da Paraíba, esse 
ano foi espetacular", avaliou.

Segundo ele, todas as agências de 
turismo estão contentes com o desem­
penho desta tempotada. "Tivemos um_ 
aumento de 20%  a 30%  em relação 
ao ano passado e todos os setores que 
fazem parte dessa economia - hotéis, 
bares e restaurantes - também estão 
satisfeitos", disse Luiz Félix.

O  presidente da Abav-PB espera 
que esse crescimento se repita na pró­
xima temporada e propõe uma mu­
dança no calendário do Folia de Rua. 
"Seria muito im portante pra gente, 
que os organizadores do Projeto Folia 
de Rua mudassem a data do evento. 
N a nossa opinião, a falta do carnaval 
propriamente dito prejudica o desen­
volvim ento do nosso turism o, pois 
muitos turistas deixam de procurar 
João Pessoa no período de carnaval. 
Portanto, achamos que o Folia de Rua 
deveria dar início na Quarta-feira de 
Fogo", explica Luiz.

Para Romeu Lemos, presidente da 
Associação Brasileira de Bares e Res­
taurantes (Abrasel-PB), o balanço do 
fluxo turístico desse ano na Paraíba 
também é positivo. "Nós tivemos um 
crescimento turístico de 20%  em re­
lação ao ano passado. Do total de tu­
ristas que chegaram ao nosso Estado, 
80%  eram brasileiros e apenas 20%  
estrangeiros. Mesmo assim, esses 20%

DIVULGAÇÃO

de estrangeiros são mais importantes 
para o turismo local, pois eles vêm 
em família e gastam m-ais. Sem dúvi­
da, esse é o melhor tipo de turista", 
afirma Romeu Lemos .

Rom eu consicera que as ações 
empreendidas pelo Governo do Esta­
do em conjunto com o trade turístico 
têm contribuído para esse crescimen­
to e destacou que a redução da alíquo­
ta do ICMS para 2 ,4%  foi m.uito im­
portante para os empresários dos se­
tores de bares, hotéis e restaurantes.

PESQUISA
Pesquisa tealizada pelo Instituto Fe- 

comércio em parceria cem o Sebrae- 
PB indica que as praias são o maior 
atrativo turístico da Paraíba visitadas 
por 9 4 ,87%  dos entrevistados. D en­
tre as mais citadas estão: Tambaú, 
Cabo Branco e Bessa. Também em des­
taque estão as praias de Tambaba e Co- 
queirinho. Os turistas classificaram as 
praias como belas, limpas e com se­
gurança.

Os dados da pesquisa apontam ain­
da que os pontos turísticos mais visi­
tados são pôr-do-sol em Jacaré, Mer­
cado de Artesanato, Hotel Tambaú, 
Ponta do Seixas, Centro H istórico, 
Parque Solon de Lucena e Igreja de São 
Francisco. E importante ressaltar as 
visitas a Areia Vermelha e Picãozinho.

O  meio de. transporte mais utili­

zado pelos turistas pesquisados foi o 
avião, citado por 4 8 ,5 9 % . Isto pode 
ser constatado com os dados divulga­
dos pela Infraero, segundo os quais no 
ano passado, cerca de 340  mil passa­
geiros passaram pélo Aeroporto Cas­
tro Pinto - embarcando ou desem­
barcando -, um movimento que ba­
teu todos os recordes.

A tranqüilidade e a segurança exis­
tentes na Paraíba são sempre conside­
rados fatores que contribuem para a 
escolha do turista na hora que decide 
conhecer o Nordeste. De acordo com 
a pesquisa realizada pelo Instituto Fe- 
comércio, 9 0 ,6 0 %  dos turistas entre­
vistados classificaram os serviços de 
segurança pública com o ótim o ou 
bom.

CRUZEIROS
Esse ano também houve um acrés­

cimo no número de turistas que visi­
taram  a Paraíba por via m arítim a. 
Cerca de cinco mil turistas visitaram 
os principais pontos turísticos parai­
banos nesta temporada de férias, que 
teve quatro atracamentos a mais do 
navio Pacific do que no mesmo perío­
do do ano passado. A chegada dos na­
vios Pacific é fruto de uma parceria 
entre o Governo do Estado e a opera­
dora e v e ,  que trouxe para a Paraíba 
este ano sete atracamentos no porto 
de Cabedelo.

mailto:alex@lightinfocon.com.br
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CASA PEQUENO DAVI, N O  
BAIRRO D O  RÓ..GER, DESENVOLVE 
PROJETOS SOCIAIS NA CAPITAL

Apctto
para crianças e adolescentes

Hó quanto tempo existe o grupo de percussão 

Pequenos do Ritmo?
O  grupo de jíercussão Pequenos do 

Ritmo da Casa Pequeno Davi completou 
dois anos de existência este ano. O  grupo 
foi formado em janeiro de 2004, com dez 
crianças e adolescentes na faixa etária que 
varia de 11 a 17 anos de idade.

Qual 0 objetivo do grupo?
Pequenos do Ritmo é o resultado do 

trabalho da O ficina de Percussão 
ministradada por mim na Casa Pequeno 
Davi. A propxxta do grupo é trabalhar rit­
mos da cultura popular do Nordeste, como 
Côco, Ciranda, Maracatu, Baião, Bumba- 
meu-boi, Samba de Roda, dentre outros.

0  grupo faz apresentações fora da sede da Casa 
Pequeno Davi?

Sim, Pequenos do Ritmo já se apre­
sentou em diversos eventos de João Pes­
soa, a exemplo do Projeto Dance na Rua 
da Funjope, no Projeto Todas as Tnbos, na 
comemoração do aniversário do Estamto 
da Criança e do Adolescente e em diversas 
Escolas Públicas, dentre outras. A última 
apresentação aconteceu no último 17 de 
fevereiro, em Tambaú, no projeto “Vem 
viver a Paraíba”, evento promovido em 
parceria da Funjope (Fundação de Cultura 
de João Pessoa) e PBTur. Os Pequenos do 
Ritmo lançou seu primeiro DVD, através 
de show no Teatro Santa Roza.

Fale sobre o primeiro DVD através de show no Teatro 
Santa Roza.

As músicas apresentadas são de auto­
ria do próprio gmpo^jfião criadas durante 
as atividades da Oficina. São trinta e seis 
letras elciboradas durante as atividades da 
oficina, que não se destina apenas a apren­
dizagem da percussão, mais também es­
timula a criatividacie para composição. O 
nosso estilo é o baião, maracatu, ciranda, 
entre outros. Apesar de termos já trinta e 
seis composições, o DVD  do gmpo Pe­
quenos do Ritmo conta com 12 músicas.

Quai a hamenagem que Pbquenos do Ritmo vai 
prestar ainda dentro das comemorações em 
homenagem ao Dia da Mqlher?

O  gmpo de percussão Pequenos do 
Ritmo da Casa Pequeno Davi faz mais uma 
apresentação hoje a partir das 17 horas, na 
Praça Pedro Américo e encerra as diversas 
atividades em comemoração ao Dia In-

Teresa Duarte
REPÓRTER

Para encerrar as atividades em comemoração ao Dia Internacional da Mulher, 
o gmpo de percussão da Casa Pequeno Davi, faz uma apresentação hoje a 
partir das 17 horas, na Praça Pedro Américo, apresentando novas composi­

ções que não estão inseridas no D VD . A Casa do Pequeno Davi vem oferecendo 
várias oficinas para mais de 300  crianças e adolescentes. Os Projetos desenvolvidos 
pela instituição têm ajudado na formação social de crianças e adolescentes da Capi­
tal. A Casa do Pequeno Davi, cujo trabalho é a promoção e o resgate da criança e do 
adolescente em situação de risco social, tem sua sede localizada no bairro do Baixo 
Róger, em João Pessoa. A entidade tem como público-alvo principal às crianças que 
vivem nas mas, nos terminais rodoviário e ferroviário, além dos bairros da periferia 
da Capital. Na entrevista a seguir, Jório Silva, fala sobre a instituição e destaca os 
resultados que já vem sendo obtido com os trabalhos que são desenvolvidos entre as 
crianças e adolescentes da casa. O  gmpo foi formado em janeiro de 2004 , com dez 
crianças e adolescentes na faixa etária que varia de 11 a 17 anos de idade.

I I

MÚSICO
Jório Silva 
destaca o grupo 
de percussão 
Pequenos do 
Ritmo que vai se 
apresentar hoje 
na Capital

temacional da Mulher, promovida pela 
Coordenadoria das Mulheres em parceria 
com a Secretaria de Desenvolvimento 
Social -  Sedes. Na apresentação que será 
realizada hoje, o gmpo vai apresentar no­
vas composições que não estão inseridas

no DVD.

0  grupo tem pretensão de lançar um CD?

Sim, nós pretendemos lançar um 
CD. O  grupo iniciou com a gravação 
de um D V D  porque nós ganhamos um

patrocinador. A nossa intenção agora 
é a de gravar um C D  contendo as no­
vas composições. O  nosso trabalho é 
todo desenvolvido através de recursos 
da Casa Pequeno Davi, contando tam ­
bém com a colaboração da população, 
instituições, governos, entre outros. 
Os recursos que são obtidos com as 
vendas dos D V D s são aplicados nos 
trabalhos do grupo. O  D V D  ptxle ser 
obtido ao preço de R$ 15 ,00 , na sede 
da Casa Pequeno Davi, localizada na 
R ua Jo ã o  R am alh o , no bairro  do 
Roger, em João  Pêssoa.

Como é a instituição Casa Pequeno Davi?

A Casa Pequeno Davi é uma entida­
de não governamental, sem fins lucrati­
vos, fundada em 1985, na cidade de João 
Pessoa, com o objetivo de desenvolver 
atividades educacionais, artísticas e de 
lazer com crianças e adolescentes do bair­
ro do Baixo Roger, adjacências do Ter­
minal Rodoviário e bairros da periferia 
da Grande João Pessoa. A sede do pro­
jeto fica localizada no Baixo Roger, onde 
funcionam as oficinas profissionalizantes 
e as atividades pedagógicas, incluindo 
esportes e atividades culturais. As cri­
anças e adolescentes também participam 
de atividades de formação humana e ci­
dadania.

Qual é 0 abjetivo do projeto desenvolvido na Casa 

Pequeno Davi?

O projeto visa oferecer uma educação 
às crianças e aos adolescentes através de 
uma abordagem sócio-educativa, tendo 
como base o Estatuto da Criança e do 
Adolescente, na perspeaiva de assegurar 
o desenvolvimento fisico, psíquico e soci­
al, com vista a uma melhor qualidade de 
vida Outra meta do projeto é promover 
a auto-estima e a descoberta dos talentos 
e capacidades dessas crianças e adolescen­
tes, preparando-as para um futuro melhor. 
Atualmente fazem parte do projeto 320 
crianças e adolescentes na faixa etária en­
tre 07 e 17 anos de idade. Brincando, apren­
dendo e se capacitando, eles desenvolvem 
suas atividades em dois espaços diferen­
tes, Casa Pequeno Davi, que conta ainda 
com um refeitório onde diariamente os 
alunos recebem refeições, e a Casa Menina 
Mulher. Além dos cursos, o Projeto Casa 
Pequeno Davi também desenvolve uma 
série de outras atividades culturais e espor­
tivas, como por exemplo, oficinas de dan­
ça, música e jogos. Outra preocupação pe­
dagógica do projeto é oferecer comple­
mento escolar para evitar a repetência e 
evasão na escola pública.

P E R F I L

Jório Silva é natural de João 
Pessoa -  PB. Ele é formado em 
iviúsica pela Universidade Federal 
da BaJiia. já  tocou com diversos 
músicos paraiJtanos e atua 
sempre como educador popular.
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IMÓVEL CONSTRUÍDO EM 1920 E QUE APRESENTA 
EM SUA COMPOSIÇÃO ELEMENTOS DE ART 
NOUVEAU HOJE ABRIGA A SEDE DO IPHAEP

do poeta Rodrigues de Carvalho
Carlos A. Azevedo
ESPECIAL PARA / UNIÃO

N' a  Av. J o ã o  M a c h a ­
do, n‘ 34 8 , no Centro de 
Jo ã o  Pessoa, localiza-se 

o antigo sobra Jo do parlamentar, 
jornalista e poeta paraibano José 
Rodrigues de Carvalho, autor de 
“C ancioneiro do N o rte”. Morou 
nesse palacete de 1922 a 1928.

O  im óvel, lo je, abriga à sede 
do Iphaep — Institu to  do Patri­
m ônio H istó r CO e A rtístico  do 
Estado da Partíba, órgão respon­
sável pela proreção do patrim ô­
nio cultural do nosso Estado. O 
so b ra d o  fo i c o n s tru íd o  e n tre  
1920/1922  — apresenta em sua 
co m p o siçã o  e lem e n to s  de A rt 
N ouveau. Seu zalor arqu itetôn i­
co é inegável, e é sem elhante a 
outros conjuntas que integram  o 
patrim ônio his.órico edificado da 
C apital, principalm ente àqueles 
que estão  s itta d o s  na Rua das 
T rin ch e iras  e em  T am biá . São 
exem p lares cem  características 
arquitetônicas valiosas, represen­
tativos da ascensão da burguesia 
urbana, na década de vinte.

PATRIMÔNIO
0 imóvel está 
localizado na 

Av. João 
Machado, no 

Centro da 
Capital
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SECRETARIA DE SEGURANÇA E DEFESA SOCIAL 
REALIZA PIANO ESPECIAL N O  SERTÃO E CARIRI 
PARA MAPEAR ROTA DO TRÁFICO E DE ASSALTANTES

Já dá resultados

operação polidal
A Secretaria de Segurança e 

Defesa Social está desenvol­
vendo uma operação poli­

cial nas regiões do Sertão e Cariri do 
Estado. Cerca de 200 policiais estão 
participando da ação, com quarenta 
viaturas e o apoio de um helicóptero 
cedido pela Secretaria de Segurança 
de Pernambuco, através de um pac­
to de cooperação.

Segundo o secretário de Seguran­
ça, Harrison Targino, essa operação 
tem o objetivo de fazer um patm- 
Ihamento nas zonas de fronteira com 
Pernambuco e Rio Grande do Nor­
te, rodovias paraibanas e em várias 
cidades do eixo Sertão-Cariri. "Fize­
mos um trabalho preliminar de in­
teligência e estamos complementan­
do um mapeamento sobre rotas de 
tráfico e de assaltantes", afirmou.

Em menos de oito horas de ope­
ração, já surgem os primeiros re­
sultados. Na madmgada de quarta- 
feira (8), os px)liciais prenderam uma 
quadrilhade assaltantes, especializa­
da em roubo de cargas. O gmpo foi 
preso horas depois de roubarem uma 
carga de medicamentos. Entre os 
presos está um ex-delegado comis­
sionado, que já trabalhou na região 
de Patos. Com os acusados foi en­
contrado uma carga de medicamen­
tos avaliada em R$ 95 mil.

A prisão aconteceu por volta das 
2h30 de quarta-feira (8). Seguindo as 
pistas dos assaltantes, os policiais cer­
caram a casa no Bairro Jatobá, na 
cidade de Patos, para onde eles leva­
ram a carga. Na residência estavam 
o ex-delegado Josimilson de Azeve­
do Barbosa e os comparsas Ronildo 
Alves Martins, Alexandre Bona de 
Jesus e José Edmilson Rodrigues.

Dentro da casa estava escon­
dida a carga com cerca de 20  cai­
xas de medicamentos diversos. Os 
presos ainda estavam com uma 
pistola calibre 380, farta munição, 
além de cinco automóveis, suspei­
tos de serem roubados.

Foi apreendido um Fiat Uno 
placas KAW  4 9 5 6 , de Brasília, 
um a cam inhonete D 2 0  placas 
M N B 8115 , e de Patos PB, um 
Peugeot placas K K F  4 8 3 6 , de

contra o crime no Interior
SECOM

AÇÕES
Os policiais realizaram 
blitze na BR-230 e outras 
localizadades, que resultaram 
em prisões e apreensão 
de veículos

Jo ão  Pessoa, um Siena placas 
M N O  0809 , de São João do Rio 
do Peixe e um Citroen placas 
M X M  8582 , de Natal RN.

Os policiais tam bém  pren­
deram duas mulheres, acusadas 
de receptação da carga roubada. 
Rosinalda Batista Pereira Ramos 
e Josefa Oliveira de Farias seri­
am as compradoras dos medi­
camentos. O  roubo tinha acon­
tecido no início da madrugada, 
vitim ando o m otorista Paulo 
Monteiro de Souza.

Durante o restante do dia, os 
policiais seguiram com a opera­
ção em várias cidades, chegan­
do até Cajazeiras. D e acordo 
com o roteiro traçado, a opera­
ção deverá ser encerrada na ci­
dade de Patos, de onde os poli­
ciais retornarão para a Capital.

Guarabira ganha o reforço 
de mais 61 soldados da PM

Mais 6 l  novos soldad0S"fd- 
ram incorporados as fileiras da 
Polícia Militar. A solenidade foi 
realizada na última quarta-fei­
ra, às 9h, no 4 “ Batalhão, loca­
lizado na cidade de Guarabira, 
e presidida pelo com andante 
geral da C orporação, coronel 
José  Gomesde Lima Irmão.

O  evento contou com a par­
ticipação de várias autoridades 
civis e militares. N a oportuni­
dade o coronel Lima Irmão des­
tacou o processo de melhoria e 
aquisição de equipam entos na 
área de segurança pública, rea­
lizada pelo Governo do E sta­
do, bem  com o o aum ento do

e fe tiv o  n estes ú ltim o s três 
anos.

A unidade militar de G ua­
rabira é comandada pelo tenen­
te-coronel W olgrand e é res­
ponsável pela segurança de 56 
m u n icíp io s d aq u ela  re g iã o , 
onde os novos soldados serão 
distribuídos dependendo da ne­
cessidade de cada cidade.

O  te n e n te -c o ro n e l W o l­
grand recom endou aos novos 
soldados empenho total no seu 
trabalho diuturno em prol da 
segurança do Brejo paraibano, 
assegurando o bem -estar do ci­
dadão e protegendo o seu pa­
trim ônio.
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Vestígios arqueológicos 
do início do século X X

FOTOS: MARCOS RUSSO

Tudo aconteceu por acaso. Por 
conta de um projeto de paisagis­
mo, visando reconstruir o jardim 
da residência de Rodrigues de Car­
valho. Durante as escavações (de- 
capagem: 1x 1  m), afloraram vári­
os itens arqueológicos: fragmentos 
de faianças portuguesas; restos de 
reboco de várias cores; três; frag­
mentos de material de constmção; 
azulejos ingleses; tinteiro Park; la­
cre; restos de cerâmica; vasos de 
ágata; caneca de alumínio; lança- 
perfume Rodouro, da Rhodia bra­
sileira ( ±  1926); tijolos e telhas fa­
bricadas nas olarias Jabum  e Landi; 
moedas que circularam nos anos 30 
e 40, durante o Estado Novo; fras­
cos de perfume francês; vários res­
tos ósseos de animais de alimenta­
ção; ossos de avestruz — ave que 
ornamentava os jardins das casas se­
nhoriais da Travessa do São Bom 
Jesus — área urbana elitizada, mas 
ainda com características nitida­
mente rural e urbana, onde desta­
cavam-se sítios, como o sítio Boi- 
chô que cortava a antiga Travessa 
do São Bom Jesus, atual João Ma­
chado.

O  somatório desses traços ar­
queológicos dá uma idéia exata do 
cotidiano burguês e dos padrões de 
consumo dos habitantes do imó-

vel, e define o status social da fa­
mília.

A arqueologia urbana interes­
sa-se pelo passado recente. Seu prin­
cipal objetivo é levantar dados so­
bre as urádades sociológicas das fã- 
mílias de diversas classes sociais, no 
tempo e no espaço, para, então, tra­
çar o perfil de cada época, procu­
rando sempre a sua cotidianidade.

Na verdade, “o arqueólogo es­
cava pessoas, não coisas”. As coi­
sas (itens) refletem apenas a vida 
social e cultural das pessoas e dos 
gmpos sociais.

Assim, o casarão pode revelar 
ainda muito sobre uma femília tra­
dicional da burguesia paraibana do 
início do século X X .

Paralelo às sondagens arqueo­
lógicas, estão sendo feitas, também, 
prospecções arquitetônicas pelos 
técnicos do Iphaep (Raglan Gon- 
dim e Semiramis Arcoverde Ca­
valcanti) para revelar toda a histó­
ria de um exemplar significativo 
do nosso patrimônio ambiental 
urbano.

Em 31 de março próximo, o 
Iphaep completará 35 anos de exis­
tência. Até lá, com certeza, as pes­
quisas fornecerão outras descober­
tas sobre o sobrado de Rodrigues 
de Carvalho.

PRESERVAÇÃO
0 casarão tem 
características 
arquitetónicas 

valiosas e integra 
0 patrimônio 
histórico da 

Capital

SAIBA m a is ;

José Rodrigues de Car/olho nasceu o 18 de dezembro de 1867, em Alogoínho -  PB. Estudou no Lyceu Paraibano. 
Transferiu-se em 1894 para o Ceará. Formou-se pela Foculdade de Direito do Ceará, regressando à Poraíba em 1904. 
No Paraíba, exerceu várias atividades: escreveu nos jornais A União e 0  Comercio; procurador geral do estado, 1909; 

deputado estadual, 1908/12; secretário de estado, 1912/15.
Tornou-se conhecido como poeta a partir de ‘ Cancioneiro do Norte'. E autor de 'Aspectos da Influência Africona na

Formação Social do Brasil*.
Faleceu a 2 de janeiro de 1935, em Recife.

NA RESIDÊNCIA
Em escavações 
realizadas no jardim 
foram encontrados 
objetos de traços 
arqueológicos
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ASSOCIAÇÃO PARAIBANA VAI PROMOVER 
PALESTRA N O  DIA 20 DESTE MÊS SOBRE 
O  SISTEMA DE GESTÃO DA SERASA

/ i / ~ \  I

em administração
ARQUIVO

Joelma C. Nóbrega

Cpmo extensão das come­
morações de aniversário da 
> Associação Paraibana da 

Qualidade, que completa quatro 
anos de atuação no Estado, será 
realizada no próximo dia 20  des­
te mês, às 19h, no Auditório 
Máster do Sebrae, uma palestra 
ministrada pelo gerente regional 
da Serasa, Clóvis Benevides. Nela 
será apresentado o sistem a de 
G estão  da Serasa. M ais um a 
grande oportunidade para que 
gestores façam benchm arking em 
pontos de destaque no sistema ad­
ministrativo da empresa e na apli­
cação dos critérios de excelência 
de gestão.

A Serasa é uma das maiores 
empresas nacionais em análises 
e informações para decisões de 
crédito e apoio a negócios. Atua 
com completa cobertura nacio­
nal e internacional jx>r meio de 
acordos operacionais, com  as 
principais empresas de informa­
ções de todos os continentes. A 
empresa está presente em todas 
as capitais e principais cidades 
do País, totalizando 140 pontos 
estratégicos, e possui um qua-

dro de pessoal integrado por 
cerca de 2 .0 0 0  profissionais.

Como maior banco de dados 
sobre consumidores, empresas e 
grupos econômicos, a Serasa par­
ticipa ativamente no respaldo à 
maioria das decisões de crédito e 
de negócios tomadas em todo o 
Brasil, respondendo on-line/real- 
time, a mais de 3,5 milhões de 
consultas por dia, demandadas por

300 mil empresas clientes diretas 
ou indiretas.

A Serasa foi a primeira organi­
zação brasileira a conquistar, em 
1995, o Prêmio Nacional da Qua­
lidade (PNQ), que confere às ga­
nhadoras a condição de Empresa 
Qasse Mundial. Em 2000, tomou- 
se a primeira empresa a receber o 
PN Q  por duas vezes. A Serasa tam­
bém foi a primeira a trazer para o

Brasil o reconhecimento interna­
cional do Prêmio Ibero-America­
no da Qualidade 2002.

Conhecer os critérios de ex­
celência de gestão e sua aplicação 
na prática é o objetivo da pales­
tra. Gestores de organizações pú­
blicas e privadas, gerentes da qua­
lidade e estudantes estão todos 
convidados para participar da pa­
lestra que é gratuita.

Prêm io ainda inscreve em presas até a próxim a sem ana
As empresas que têm interes­

se em participar do Prêmio Pa­
raibano da Q ualidade, devem 
entrar em contato com a Associ­
ação Paraibana da Q ualidade 
(PPQ) e efetivar sua inscrição até 
a próxima semana, prazo final 
para inscrições.

A associação atua no Esta­
do desde 2 0 0 2 , e foi formada 
com o objetivo de promover e 
incentivar a busca da qualidade 
e excelência de gestão nas or­
ganizações da Paraíba. Nesse 
sentido, desenvolve, entre ou­
tras ações, o Prêmio Paraibano 
da Qualidade, que propicia o re­
conhecimento público às orga­
nizações que se destacam pela

busca da qualidade na sua ges­
tão. O  prêmio tem dois níveis 
de avaliação e prem iação: o 
nível I e o nível II.

O  nível I é indicado para or­
ganizações que estão em está­
gio inicial de im plantação de 
práticas gerenciais adequadas às 
exigências dos critérios de exce­
lência e as vencedoras recebem 
o reconhecimento na modalida­
de de placa. Já  no nível II é in­
dicado para organizações que 
estão em estágio mais avançado 
de implantação de práticas ge­
renciais adequadas às exigências 
dos critérios de excelência, as 
vencedoras concorrem em três 
categorias de premiação: Troféu

Bronze; destinado a organizações 
que apresentam um sistema in­
tegrado e com bons resultados e 
a existência de padrões de con­
trole das práticas de gestão; Tro­
féu Prata: nesta categoria são en­
fatizados aspectos relacionados à 
gestão de processos; Troféu Ouro; 
destaque pelos resultados alcan­
çados através da adoção de prá­
ticas gerenciais refinadas e pfó- 
ativas.

Para a obtenção da catego­
ria Troféu O uro é necessário que 
a organização já tenha ganha­
do o Troféu Prata, do qual o 
Troféu Bronze torna-se pré-re­
quisito. Para a conquista de cada 
troféu é necessário comprovar

a m elhoria em relação à pon­
tuação anterior.

As empresas que já estão no 
processo de candidatura estão 
preparando seus relatórios de 
gestão (R G ), e já  identificam  
durante o processo pontos for­
tes na sua gestão e oportunida­
des de melhoria, que servirão de 
base para a im plementação de 
ações que levem ao aumento da 
competitividade e crescim ento 
sustentável. A entrega do R G  
deve acontecer até o próximo dia 
25 deste mês. Para participar, a 
empresa deve entrar em conta­
to com o P PQ  através do nú­
mero (83) 3 2 4 4 -1 8 8 8  ou pelo 
site www.ppq.com.br.

http://www.ppq.com.br
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Marcos Lima
REPÓRTER

A  torcida botafoguense tem 
mais um motivo para com- 
. parecer (?m grande núme­

ro, amanhã à noite, no estádio Ami- 
gão, em Campinc Grande, para in­
centivar seu clube a conseguir a clas­
sificação para a iinal do Primeiro 
Turno do Estadual 2006. É que fo­
ram disponibilizados, através do se­
cretário de Juventi ide. Esporte e La­
zer do Governo do Estado, Fabiano 
Lucena (atual direror de futebol do 
Botafogo), 10 ônit us gratuitos para 
o jogo contra o Campinense Clube.

Os 10 ônibus estão sob as res- 
fxinsabilidades das Torcidas Orga­
nizadas Império, logomania. Bota 
Chopp, Jovem , Independente, Ve­
lha Guarda e Santa Rita. Os bota- 
foguenses interessados em acompa­
nhar o clube em Cimpina Grande, 
deverão procurar es responsáveis 
pelas torcidas.

A diretoria do time pessoense 
garante um clube totalmente ofen­
sivo contra o Cam einense Clube. 
Quatro jogadores deverão estrear 
pelo “B elo”. Os mesmos já estão 
regularizados junto a Federação Pa­
raibana de Futebol i; se encontram 
à disposição do treinador Freitas 
Nascim ento.

O  goleiro D ani.o e o volante 
Magrão foram contratados junto ao 
Nacional Atlético Clube de Rolân- 
dia, no Paraná. O  a acante Adria­
no, veio do Grêmio c e Maringá e o 
zagueiro Leandro, que chegou on­
tem de madrugada na “Maravilha 
do Contorno”, atuava no Sport Clu­
be Penedense, de Ahgoas.

O  Campinense também será 
um time modificado para o clássi­
co. O  atacante Márcio Silva deverá 
fazer sua estréia, já eue Curé está 
punido com três cartáes amarelos. 
Outros setores deverio sofrer mu­
danças pelo técnico Lriz Zaluar.

Na defesa, Walkmt r, livre do ter­
ceiro cartão amarelo, ieverá voltar 
à sua posição de origem em lugar de 
Márcio Costa. No meio, Alex, Mar- 
quinhos e Gilmarzinho estão cota­
dos para entrarem de jjrimeira.

Na primeira partidi das semifi­
nais, entre Botafogo x Campinense, 
o time da Capital venc eu por 3x2, 
em  jo g o  realizado no estádio 
Almeidão, em João Pe;soa. Com o 
resultado, o Botafogo re' 'erteu a van­
tagem do time campin ense

A vantagem  do em pate é do 
Botafogo, porém a equijse pessoense 
promete partir para a rfensiva. O  
clube vem ignorando a vantagem e 
quer sair do Amigão com outro re­
sultado positivo. O  clás;;ico prome­
te e o classificado enfrentará Treze 
ou Nacional-P que se er ffentam no 
domingo (12), também no Amigão.

TORCEDORES BOTAFOGUENSES GANHAM 
CONDUÇÃO GRÁTIS PARA ASSISTIR JO G O  
DECISIVO CONTRA O  CAMPINENSE ''

y v

Ônibus
para os torcedores

O R n tO  ANTONIO

I

NA MARAVILHA
0  técnico lireitas 
N ascim ento , de camisa 
branca, conversa com os 
jogadores durante 
treinam ento . » (si*. » ,

Treze agora só quer saber do certame estadual
Depois da eliminação conside­

rada “precoce” da Copa do Bra­
sil, quando perdeu por 3x1 para o 
Cene-M S, em João  Pessoa, na úl­
tim a quarta-feira, o Treze volta 
suas atenções para o clássico con­
tra o Nacional-P, no próximo do­
m in g o , em  C am p in a  G ra n d e , 
quando vale vaga para a final do 
Prim eiro Turno do Cam peonato 
Paraibano de 2 0 0 6 .

O  tim e tem  a vantagem  do 
em pate e já treinou ontem  no Pre­
sidente Vargas. A equipe titular 
será definida hoje à tarde pelo téc­
nico M aurício  Sim ões. “Todo o 
elenco está  a m inha disposição 
para o co m p rom isso  co n tra  o 
N acional de P atos”, afirm ou o 
treinador. O  atacante B eto , um 
dos melhores em campo na der­
rota para o Cene-M S, fará sua es­
tréia no C am peonato Paraibano 
pelo “G alo da Borborem a”, po­
rém, deverá ser relacionado para 
o banco de reservas.

Se dizendo arrasado com a eli­
m inação do clu be na Copa do 
B rasil, M aurício  Sim ões in for­
mou ter sido um acidente de per­
curso. “N ão estava nos meus pla­
nos a desclassificação. Além  do 
mais, o Treze é um tim e de his­
tória nesta com petição e súà eli­
m inação na prim eira fase, para 
m im , é m u ito  d ecep c io n a n te . 
Me encontro arrasado”, com en­
tou o treinador.

Para o N acional-P, apenas a 
v itó ria  in teressa . N o  p rim eiro  
jogo, no último domingo, no es­
tádio José Cavalcante, em Patos, 
o em pate em 3x3 não estava nos 
planos do clube.

O  time não vive um bom mo­
mento em relação ao ano passa­
do, quando se sagrou vice-cam - 
peão estadual. Este ano, o repre­
sentante do Sertão nas semifinais 
entrou na segunda fase pela “ja­
nela”, superando o A tlético  de 
Cajazeiras no saldo de gols. O

Nacional ficou na quarta coloca­
ção com 11 pontos.

DESFALQUE

O  presidente da equipe, José Ivan, 
disse ontem que o time vai a Campi­
na Grande disposto a denotar o Tie- 
ze em pleno estádio Amigão.

O  clube não contará com  o za­
gueiro Luiz Henrique, que cum ­
pre o terce iro  cartão  am arelo . 
Ainda frustrado com a atuação do 
árbitro Walfredo Lira, no em pate 
de 3x3 com o Treze, no jogo de 
ida, José  Ivan informou que o Tre­
ze é uma grande equipe e não pre­
cisa da ajuda da arbitragem  pra 
vencer seus jogos.

Segundo ele, os incidentes ocor­
ridos na primeira partida, na cidade 
de Patos, foram frutos da péssima 
atuação do árbitro central, que, em 
15 minutos, marcos oito faltas, das 
quais cinco inexistentes. “Em uma 
dessas faltas surgiu o primeiro gol 
de empate do Treze”, comentou.
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NILTON SANTOS/DIVULGAÇÃO

ATACANTE DO  REAL MADRID E APONTADO 
C O M O  RESPONSÁVEL PELO FRACASSO 
DA EQUIPE NA LIGA DOS CAMPEÕES

Imprensamassacra

PRESSÃO
Jornalistas assediam 

Ronaldo em entrevista 
coletiva

A  imprensa espanhola não pou­
pou cr íticas  ao a ta ca n te  
.Ronaldo e ao Real Madrid no 

dia seguinte à eliminação nas oitavas- 
de-final da Liga dos Campeões. O  ata­
cante brasileiro foi apontado como um 
dos responsáveis pelo que está sendo 
cham ado de "qu eda do im pério  
galactico" após o empate de O a 0  com 
o Arsenal, em Londres.

O  ataque mais violento partiu do 
jornal As. "Pesam os anos, pesam os 
quilos", estampou o periódico em sua 
manchete, mostrando na capa uma 
foto de Ronaldo e Raúl deixando o 
cam po cabisbaixos. N o conieço da 
semana, o ex-jogador fraiKês Michel 
Platini disse que o baixo desempenho

de Ronaldo na temporada acontece 
justamente pelo peso dos anos e dos 
quilos.

"De nada valeu o agônico esforço 
do Real Madrid. Raúl acertou a trave. 
(O  técnico) López Caro mexeu tarde 
demais. E o Arsenal está nas quartas- 
de-final", disse o jornal. "Ronaldo foi 
titular e jogou 9 0  minutos, mas não 
aproveitou a ocasião para garantir sua 
permanência (no time) depois de sua 
ausência ante o Atlético de Madri (na 
rodada do final de semana do Campe­
onato Espanhol)", completou.

J á  o jornal Sport resumiu bem a 
sensação da imprensa espanhola, co­
locando como manchete: "A queda do 
império galactico". Ronaldo, mais uma

Ronaldo
vez, foi escolhido para ilustrar a re­
portagem de capa.

"Se o teste de quinta à noite era uma 
reavaliação para o brasileiro, foi suspenso 
de forma calamitosa. Lento, faltou atitu­
de, incapaz de criar uma únka jogada de 
gol. Superado sempre por seu marcador, 
Ronaldo foi um empecilho do começo 
ao fim. Agora, se López Caro resolver lhe 
dar umas semaninhas de descanso, a tor­
cida irá comemorar", atacou o jornal.

O  El Mundo Deportivo seguiu a 
mesma linha, chamando Ronaldo de 
"peso morto". J á  o Marca destacou que 
o resultado vai acelerar o processo de 
mudança no Real Madrid, iniciado com 
o pedido de demissão do presidente 
Florentino Perez na semana passada.

Pacote 
Semana.

45 jpartinicrttos

0 paoole U ò  após 0 do da 13 /9^  (qÉtaJth  ̂e temna
ap6s 0 ainoço do dl 17XM/06 (doMgo)

03WÃRIASCWPLETAS 
(café da matM, abnoço e jantar)

l-t-2 de RS 1<0,00 =  R$ 540,00 eo  apto. du|A>
14-2 de RS 253,25 =  R$ 699,00 era apto. Tiipto 

1+2 de R$ 287p25 =  R$ 861,00 « n  apto.
1+2 de lt$  330.00 == RS 990,00 en  q u % iti^

FORmOEfíiêWBUO:
40% ao con&mar reserva, 30% na saída do hatd 

e 30% no cheque para 30 das ou nos cartões de crédito:

São João do Rk) do Petxe - Paraft>a - BrasS 
Tete&x: (83 ) 3522-1516  e 1517  

b re )o d 3 s fr^ a s @ b o l.c o m .b r

Geraldo
Varela

varellajp@uol.com.br

A p a g ã o  g e r a l  n o  G a l o
C o m o  explicar a eliminação do Treze na Copa do 
Brasil para o modesto Cene e em solo paraibano? 
No dia seguinte, após a derrocada, muitos se 
questionavam para entender o desastre no vazio 
estádio Almeidão. Sapato a ito l Menosprezo ao 
adversário motivado pelo excesso de confiança ou 
ausência do jogador de número 12?

Quem presenciou o jogo percebeu que os 
jogadores do Treze sentiram a falta de incentivo de 
seus torcedores e muito deles cochilaram durante a 
maior parte do jogo. E tanto que não deu para 
enxergar um destaque alvinegro durante os SH) 
minutos. Incrédulo pela bisonha participação de 
seus comandados, Maurício Simões, sempre falante 
na área técnica, chegou a emudecer e se recolher 
quando a partida estava liquidada antes dos 30 
minutos da etapa final.

Com 3 a 0  no placar, o Cene pôs os jogadores 
do Treze na roda, já que tinha dois a mais, pois 
Alisson e Williams haviam sido excluídos pelo 
árbitro pernambucano Ricardo Tavares. Teve gente 
dizendo que foi melhor a torcida não ver a pífia 
exibição porque a frustração seria bem maior. O  
Galo ainda fez um gol através de Téo, mais pelo 
erro do adversário que mérito do alvinegro.

O  resultado acabou sendo justo, tanto que 
Maurício Simões, já nos vestiários, elogiou o Cene, 
ainda sem entender a eliminação. Futebol é muito 
dinâmico e sempre nos reserva surpresas. Besta é 
quem não acredita nelas. Fica mais uma lição!

DEFESA

Nos últimos dois jogos, a defesa do Treze sofreu 
seis gols, sendo três contra o Nacional, lá em Patos, 
e três diante do Cene, no Almeidão. Fora da Copa 
do Brasil, onde se consagrou em 2005 com aquela 
memorável participação, o Treze volta suas aten­
ções para o Estadual em busca do bicampeonato e a 
garantia de voltar à Copa do Brasil em 2(X)7. 
Domingo tem o segundo jogo decisivo das semifi­
nais contra o Nacional, agora no Amigão.

INFERNO

O  atacante Ronaldo está vivendo mais um 
inferno astral em sua carteira. Os jornais espanhóis 
estão marcando sobre pressão o Fenômeno devido 
as suas fracas exibições pelo Real Madrid. Pelo 
visto, o craque vai ter de procurar um psicólogo 
para suportar as críticas e recuperar a boa fese. 
Depois dessa avalanche de manchetes negativas o 
jogador deve repensar sobre a sua saída do Real.

CLÁSSICO

O  jogo decisivo Campinense x  Botafogo pode 
registrar novo recorde de renda no Campeonato 
Paraibano dada sua importância, já que reúne duas 
grandes torcidas do estádio e o vencedor do con­
fronto garante vaga na final do primeiro turno. Os 
preços dos ingressos foram reduzidos. N o primeiro 
jogo, o Botafogo venceu o Campinense por 3 a 2 e 
só precisa agora de um empate.

Geraldo Varela \u s t a

mailto:as@bol.com.br
mailto:varellajp@uol.com.br
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BELA MARIAÂNGELASOIJTOCANTAUa 
Praça 1817,40-Centro-J. Pessoa-Fone: 

3241.3040

Responsável : ABSOLLOA RECURSOS HUKV- 
NOS E s e r v ic o c D I T A L  
CPF/CGC: 000377084/0001*87 
Trtuio : DUP VEN MER IND R$ 812,00 
Portador....: BAHIANA DISTRIBUIDORA DE 
GAS LTDA
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A A à
PRACA 1817
Prolocato : 2006 - 006475
Responsável : AMELIA SA BRAGA
CPF/CGC: 004591984/0001-83
Trtuio : DUP VEN MER IND R$ 240.00
Portador....; SHEMIL INDUSTRIA E COMERCIO
OO VEST
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A A3
PRACA 1817
Protocolo ; 2006 - 005622
Responsável ; ANDRE SATOU DE AQUINO
CPF/CGC; 448766454-34
Tituk) ; DUP VEN MER IND R$1.051,05
Portador....: SUAPE PORCELANATO S/A
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A tG
CENTRO JPA
Protocolo : 2006 - 005891
Responsável : FLAVIANO FALCONE RIBEIF O
COUTINHO
CPF/CGC; 442039854-04

Trtuio : DUP VEN MER IND RS 209,70 
Portador. ... CONDOMÍNIO RESIDENCIAL 
PAGANNINI
Apresentante. CAIXA ECONOMICA FEDERAL 
AG: 0037
Protocolo ; 2006 * 006590
Responsável : CONSTRAL CONST. E CONS.
S. ANTONIO
CPF/CGC: 010758902/0001-45 
Trtuio : DUP VEN MER IND R$ 348,71 
Portador....: MUNDO DAS TINTAS LTDA 
Apresentante; CAIXA ECONOMCA FEDERAL 
AG; 0037
Protocolo : 2006 • 006121 
Responsável: TOB LU COM DE CONF E PRE­
SENTES LTDA 
CPF/CGC: 040958076/0001-49 
Trtuio ; DUP VEN MER INO R$ 414,00 
Portador....: ZEMAR CONFECCOES INFANTIS 
LTDA
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG
CENTRO JPA
Protocolo ; 2006 • 006138

Em razao de que os supracitados devedores 
nao foram encontrados ou se recusaram a 
aceitar a devida intimacao, em cbedwncia ao 
Art.15 da Lei No.9.492 de 10.09.1997. intimo 
as pessoas fisícas e juridicas acima citadas 
a virem pagar, ou darem por escrno as razoes 
que tem, neste 2o. Tabelionato Protesto, a 
Praca 1817, 40 • Centro, nesta cidade, no prazo 
de 03 (tres) dias úteis, a p>ailir desta data. sob 
pena de serem os referidos títulos PROTES­
TADOS. na Forma da LEI.

Joao Pessoa. 09/03/2006

Bela. MARIA ANGELA SOUTO CANTALICE 
- Titular -

TOSCANO DE BRITO 
SERVIÇO NOTARIAL E 

REGISTRAL 
Rua Cândido Pessoa, 31 
Pessoa - Fone: 241.7177

I^OFICIO DE PROTESTC 

EDITAL

Responsável: ADRIANO MOISÉS OLIVEIFA 
CPF/CGC...,: 011827764-26
Titulo.... : DUP VEN MER IND RS K .00
Protestante: ASSOCIACAO EMPREGACOS 
EMPRESAS PUBL
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG PR>.CA 
1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 005818 
Responsável BENEDITO FRANCISCO AL^ES 
CPF/CGC....: 421954974-91
Titulo ; DUP VEN MER IND R$ 74 ^00
Protestante: SIDNEY C DORE INDUSTRIE DE 
REFRIGER
Portador...; BANCO DO BRASIL S/A AG PR ^CA 
1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..; 2006 - 006336 
Responsável CONOR! CONSTRUTORA h OR- 
DESTE LTDA
CPF/CGC....: 001747579/0001-13
Titulo.... ; DUP VEN MER IND R$ 1.4Í9.18
Protestante: LOCALIZA RENT A CAR S.f 
Portador...: BANCO BRADESCO S/A AG CEN­
TRO JPA - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 006590 
Responsave: ELETRONO ENGENHARIA l.TDA 
CPF/CGC....: 008527137/0001-00
Tituk).... : DUP VEN MER IND R$ 5K).00
Protestante: METALÚRGICA FAW LTDA 
Portador...; BANCO DO BRASIL S/A AG Pf:ACA 
1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 006076 
Responsável; ELIAS MARQUES DA SIL\ A 
CPF/CGC....: 003383001/0001-50
Titulo.....: DUP VEN MER IND RS 279,00
Protestante: MARQUES RODRIGUES FO>4EN- 
TO MERCANTIL
Portador...: BANCO BRADESCO S/A AG CEN­
TRO JPA - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 006581 
Responsável: FLAVIANO RIBEIRO COUTINHO 
NETO
CPF/CGC....: 395472724-20
Trtuio.... : DUP VEN MER IND R$ 80,00
Protestante: RUBENS S OLIVEIRA CIA LTDA 
Portador...: CAIXA ECONOMICA FEDEFW_ AG: 
0037 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo... 2006 - 006243 
Responsável: FRANCISCO JOSE MARA'IHAO 
CPF/CGC ...; 218230654-49
Trtirto.... : DUP VEN MER IND RS Î25.00
Protestante: OLICO RENOVADORA DE FNEUS 
LTDA
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG F FIACA
1817 - JOAO PESSOA-PB
Protocolo. : 2006 - 006048
Responsável; HERALDO CAVALCANTI DE P
JUNIOR
CPF/CGC....: 145241634-68
Titulo.... : DUP VEN MER IND R$ 10,00
Protestante; ASSOCIACAO EMPREGADOS 
EMPRESAS PUBL
Portador., j  BANCO DO BRASIL S/A AG =YTACA 
1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..; 2006 - 005808 
Responsável; HIPER LOJAO MOVEIS .TDA. 
CPF/CGC....: 024502478/0001-88
Trtuio.... : DUP VEN MER IND fí$ 352,84
Protestante; BASOTO BRASIL INDUSTTIA DE 
MOVEIS L
Portador...: BANCO DO BFIASIL S/A AG PRACA
1817 - JOAO PESSOA-PB
Protocolo..: 2006 - 006055
Responsável; ISAIAS LOURENCO DA SILVA
CPF/CGC....: 374088444-49
Titulo.....: DUP VEN MER IND RS 10.00
Protestwte: ASSOCIACAO EMPREGADOS
EMPRESAS PUBL
Portador...: BANCO DO BFTASIL S/A AG PflACA 
1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..; 2006 - 005809 
Responsável; ISRAEL PINTO. DA C03TA  
CPF/CGC....; 069265474-75
Trtirto.... : DUP VEN MER IND Ft$ 15,00
Protestante: ASSOCIACAO EMPREGADOSCUDQCCAC PIIRI
Portador...; BANCO DO BRASIL S/A AC PFIACA
1817 - JOAO PESSOA-PB
Protocolo..: 2006 - 005947
Ftesponsavel; JM INFORM T K ^  CX)M JRCIO E
SERVI OS
CPF/CGC....: 001409641/0001-67
Trtuio.....: DUP VEN MER IND »0.700.00
Protestante: TELELISTAS REGIÃO 1 LTDA
Portador...: BANCO OO BFIASIL S/A A* à PRACA
1817 - JOAO PESSOA-PB
Protocolo..; 2006 - 006136
Responsável: JOSE DAVID XAVIER S< TBiTiNHO
CPf/CG C... 009493314-65
TtUo.....: DUP VEN MER IND FT$ 10.00
Protestante; ASSOCIACAO EMPREGADOS
EMF>RESAS PUBL
Portadcr...: BANCO DO BFTASIL S/A A 3 PRACA
1817 - JOAO PESSOA-PB
F>rotoCOiO. .: 2006 - 905815
Ftesponsavel: JOSE EDNALDO DE M3AUJO
CPF/CÎGC..... 004698303A)001-80
Trtuio.....; DUP VEN MER IND 82.70

Protestante; GRAVATA INDUSTRIA COMERCIO 
E AGRICU
Portador...: BANCO OO BRASIL S/A AG PRACA 
1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..; 2006 - 005841 
Responsável: JOSE DE LIMA SOUZA 
CPF/CGC....: 136403644-49
Trtuio.... : CHEQUE R$ 100.00
Protestante: R C A MADEIREIRA MARINHO 
LTDA
Portador .; R C A MADEIREIRA MARINHO 
LTDA
Protocolo.,: 2006 - 005660
Responsável: JOSELITO NASCIMENTO
HENRIQUE
CPF/CGC....: 013281324-63
Trtuio.... : DUP VEN MER IND R$ 330,26
Protestante: FLOR ARTE LTDA
Portador...; BANCO DO BFGASIL S/A AG
PRACA 1817 • JOAO PESSOA-PB
Protocolo..; 2006 - 005865
Responsável: JOSELITO NASCIMENTO
HENRIQUE
CPF/CGC....; 013281324-63
Titulo.... ; DUP VEN MER IND F*$ 848,37
Protestante: FLOR ARTE LTDA
Portador..: BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA
1817 - JOAO PESSOA-PB
Protocolo..: 2006 - 005892
Responsável: MANUELA DE FATIMA DE PAIVA
CARNEIRO
CPF/CGC....: 020366174-50
Titulo.... ; DUP VEN MER IND Ft$ 230.48
Protestante; COND RES RIO JAVARI 
Portador,..; CAIXA ECONOMICA FEDEFÍALAG: 
0037 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 005745 
Responsável: MARIA DAS DORES DE BRITO 
VICTOR DA
CPF/CGC....; 602003594-87
Trtuio.... : INDIC DUPLICATA PS 25,00
Protestante: RENTAL PROJECTA SERVIÇOS 
E LOCACOES
Portador...: RENTAL PROJECTA SERVIÇOS 
E LOCACOES 
Protocolo..: 2006 - 006472 
Responsável: MARIA LUCIA OLIVEIRA BAR­
BOSA
CPF/CGC....: 521477894-53
Trtuio.... : DUP VEN MER INO R$ 25.00
Protestante; ASSOCIACAO EMPREGADOS 
EMPRESAS PUBL
Portador...; BANCO DO BRASIL S/A AG PFIACA 
1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 005828 
Responsável: MARLISE CARDOSO 
CPF/CGC....; 359698229-49
Titulo.... ; DUP PRES SER IN RS 450,00
Protestante: COND RES ILHA DE MAIORCA 
Portador...; CAIXA ECONOMICA FEDEFWL AG 
0037 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 005746 
Responsável: NASCIMENTO PEREIRA LTDA 
CPF/CGC. .: 004457003/0001-00
Trtuio.... ; DUP VEN MER IND fíS 2.291,00
Protestante: CADEMA MOVEIS LTDA 
Portador..: BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA 
1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..; 2006 - 006125 
Responsável; NILDO DA SILVA PONTES 
CPF/CGC .; 006194176/0001-08
Trtuio.... : DUP VEN MER INC F« 562,OD
Protestante: MILÊNIO FOMENTO COMERCIA«. 
LTDA
Portador...: BANCO BRADESCO S/A AG CEN­
TRO JPA - JOAO PESSO/V-PB 
Protocolo..: 2006 - 006152 
Responsável: ROMILSON FEFTOSA DE OLfVB- 
RA
CPF/CGC....; 854262884-53
Trtuio.... : INDIC DUPLICATA R$ 160,00
Protestante: RENTAL PROJECTA SERVIÇOS 
E LOCACOES
Portador...; RENTAL PROJECTA SERVICCS 
E LOCACOES 
Protocolo..; 2006 - 005940 
Responsável; SEBASTIAO PAULO DOS SAN­
TOS
CPF/CGC....: 000431108/0001-39
Trtuio.... ; DUP VEN MER IfC  FíS 43,94
Protestante; LABORATORIO TEUTO BRASI­
LEIRO S/A
Portador...: BANCO DO BFIASIL S/A AG PRACA 
1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 005965 
Responsável; SEBASTIAO PAULO DOS SAN­
TOS
CPF/CGC....; 000431108/C001-39
THulO.... ; DUP VEN MER ir®  f »  68.12
Protestante: LABORATORIO TEUTO BRASI­
LEIRO S/A
Portador...: BANCO DO BFIASIL S/A AG PFMCA 
1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 005986

Em obediencia ao Art. 15 da Lei No. 9.492 de 
10.09.1997. íntimo as pessoas fisícas e jurídi­
cas adma citadas a virem pagar, ou darem por 
escrito as razoes que tem. rteste 1o. 08cio 
de Protesto a rua Cândido Pessoa No.31. nes­
ta Cktade, no prazo de 3 (très) dtes. sob perta 
de serem os referidos Tlutos Protestados na 
forma da LEI.

JOAO PESSOA, 10/03/2006

Bel. GERMANO CARVALHO TOSCANO DE 
BRITO

10. Oficial de FYotesto

c o n f e d e r a ç ã o  n o r t e in o r d e s t e

E D ITA L DE CO N VO C A Ç A O

o Presidente da U N IM ED  N O R TE/N O R D E STE >  C o n M e ra ç à o  d as  
S o cied ad es C o opsrathras d e  T rab a lh e  M édico , no uso de suas 
atribuições estatutárias, co n \^ca  os Senhores D elegados d e  suas 
C onfederadas em  núm ero de 6 6  (sessenta e  cm co), para se reurtírem  em  
A ssem bléia  O eral E xtraor<S nárla, que se rea lza ré  no dia 2 4  de m arço de 
200$ (sexta-feira), no Internacional P alace Hotel, situado à A v. Boa Viagem , 
3722, Boa Viagem , na cidade de RecVe-PE, às 16h00, 17h00 e  18hOC, 
respectfvam ente em  1*, 2 * e 3 * convocações, quando será discutida a 
seguinte;

O RDEM  OO D IA

Ratificaçào da ded sào  do Conseéx» da Adm inistração pela extinção, am  
31 .12 .2005  dos

FAC -  Fundo de A ssistãncia Com plem entar
FD i -  Fundo da Desenvolvim ento de Inform ática
F IP  -  Fundo da Investim ento Pubicitário
F F I — Fundo Financeiro de Integração !
FE C  ~  Ftxido Editoria! Coopera tivista

João Pessoa -  F>6 09  de m arço de 2006

R sgf/M «do rs v a ra s  db  A lb u q u erq u e
Presidente

C O N FED E R A Ç Ã O  N O R TE/N O R D E STE  

E D IT A L DE CO NVO C AÇ ÃO

O  PreskJente d a  UN IM EO  NO RTErt^O R DESTE -  C o n fed eração  das  
S o cied ades C o o p erativas de Trab a lh o  MécHco, no  uso de suas atribu ições 
estatu tanas, convoca os  Senhores D e legados de  suas Confederadas em  
n ú i^ r o  de  65 (sessenta  e cinco), para se  reunirem  em  A ssem bléia G eral 
O rd in ária , que se reaftzará no d a  25 de m arço de  2006 (sábado), no 
Internacional Pa lace Hotel, srtuado à Av. Boa V iagem . 3722, B oa  Viagern na 
CK^de de  Rectfe-PE, às  07h30, 0 ^ i3 0  e  0 ^ 3 0 ,  respectivam ente  em  1* 2* e 
3* convocações, quando será cSscutida a seguinte;

O RDEM  OO DIA

1. A p re a a çâ o  do Relatório de A tiv idades, Ba lanço G era l e  D em onstrativo 
de  Sobras e Perdas, acom panhados dos P areceres da  Auditoria 
Independente  e do Ckmselho Fiscal, re lativos ao  exercíc io  2005;

2. Destinaçáo dos resultados dc exercíc io 2(X)5;
3. A p resentação e apreciação do  P lano de  Ação para o  exercíc io  2CX)6'
4. F ixação da  P rodução Especia l C ooperativista;
5. E leição dos m em bros d o  Conse lho F scal.

João  P essoa -  PB, 09  de  m arço de  2006

Reginaido Tavares d e  Aibuquerque
Presidente

fcSI.\D(> DA l»AIL\IBA 
Sflt RKTÁRIA DA KDUC AC -ÃO K C l LU RA 
COMISSÃO PLRMANKMK DE INQl ÉRI IO

< 7
!smímOAMiUaU

HDH AL l>£ CHAMAMENTO -V

Tendo em vista o que dispõe c Art 151, parágrafo único , da La 
Complementar n° 58/2003 (Regime Jurídico dos Servidores Púbi cos 
Civis do Estado da Paraíba), f is ^  convocados os servidores abaixo 
relacionados, para no prazo de dez (10) dias, comparecerem a esta 
Comissão, situada no Centro Adminisrtativo - Bloco I - S'" andar - 
Jaguaribe, nesta Capitai, no horário das 14:00 às 17:00 horas, a fin  
de apresentar DEFESA E JUSTIRCAÇÃO de suas faltas ao trabalho.

MATRICULA NOME
57.250-1 Mariuce Moreno Magalhães
149.458-9 Luís Wellington Pereira Gomes

B  IVAN BURITY DE ALMEIDA | Presidente da (T̂ /SEC

U G A  SO U 5C N SE DC FU T C B O L
OS.M1.S12A)OOI-92

Editti
O  PrvsMtnrte 4 b  Junta Govenuciva da Liga Sotiscnae <k FiMcbol. no u»o de sua* atri>Mi«çées 
etUatulirías e ainda dc acoido com a Lcgislaçdo Desportiva em vigoe, R E SO L V E  convocar os filiadue 
com direito a  voto. pata participarem da Assembléia O ctal O rdiniria e  Extraordtniría, que se realizaré 
no próximo dia 0 9  de abril de 2006, às 04  horas era primeiia  convocaçfo com maioria ^»uhita de 
votos, e  às S :30  horas em s ^ w d a  convocaçlo, com giialqtwr número de votantes, na sede social da 
liga. localizada no Estúdio O  Ktaiuúo, nesta cidade, a  dc delrtaiiaiii sobre a seguinte ordem do A »:
a) . E le içio  de Diretoria (Presidente e Vice-Presidente) para o  quittiénio 2006/2010.
b) . A heraçte e do Estatuto Social da Liga, adequando-o a  L egisiacio  Deaporttva cm  vigor.

Obs: As chapas para concorrera ao pieko, devem ser registradas na aede da L i ^  sté  o  dia 3 1 de m v ço  
do corrente ano e  o processo dc volaçúo d m ú  das 0 8  ús I2hs do dia 0 9 0 4 .0 6 .

1. Companhia de Água e Esgotos da P araft» -  CAQEPA -  CNPJ n>09.123.654/ 
 ̂0001-87, tom aapúbfcoqueaSUDEM A-Superintendènciade Administração do
Meio Ambiente, emrtiu a Licença de Operação 186/2006 em João Pessoa, 16 de 

fevereiro de 2006-P fa 2x>: 730das. Para a atividade de: Operação da estação de tratamento 
de esgotos doméstico da Pedreira 7, no Baixò Roger. Na(o) Município: JOÃO PESSOA 
-  PB.

2. Companhia de e Esgotos da Paratoa -  CAG EPA-CNPJ n^09.123.654/ 
10001-67, toma a público que a SIO EM A -Superintendência de Adm M stração do
Meio Ambiente, emitiu a Licença de Instalação n^ 160/2006em João Pessoa. 07 de 

fevereiro de 2006-Prazo; 730das. Paira a atividade de; Imptar^ação do sistema de esgota­
mento sanitário da cidade de Belém, su b -baàa  A. Na(o) ZONA URBANA do Município; 
B E LÉ M - PB.

3. Companhia de Água e Esgotos ds Paratoa-C A G EPA -C N P J n»09.123.654/ 
* 0001-87, tom aapúbicoqueaSU D Q IA -Superintendênda de Administração do
Meio Ambíante, emitiu a Licença de Instalação 174/2006em João Pessoa, 14de 

fevereiro de 2006-P razo; 730das. Para a atividade de; Implarrtaçãodosisternadeesgota- 
mento sanitário do Município de Atiandra, oom construção de redíe coletora, ligações domi- 
cyiares, estação elevatória, emissário e Estação de Tratamento de Esgotos. Na(o) ZONA 
URBANA do Município; ALHANORA -  PB.

PREFErrURA MUMCIPAL DE BONTTO DE SANTA FÉ -  CNPJ/CPF N^ 08.924.037/0001- 
18 toma público que a SUDEMA -  Superintendência de Administração do Meio Ambiente, 
emitiu a Licença de tnstala.cãon 32&2006em João Pessoa, 9 de março de2006-Prazo: 365 
das, para a atividade de; Açude, no Sítio Pereiros, Zona Rural Município Bonito de Santa Fé 
-U F:PB .

EDVALDO DA COSTA PEREIRA- CNPJ/CPF N** 40.941.973/0001-40 toma público que a 
SUDEMA -  Superintendência de Administração do Meio Ambiente emitiu a Licença de 
Operação n“  134^006 em João Pessoa, 27 de janeiro de 2006 -  Prazo: 730 dias. para a 
atividade de: Indústria de Panificação na Rua Maria José Miranda do Amaral, n° 306 Muni- 
cípb: João Pessoa-UF:PB;

PREFErrURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DE ESPINHARAS-CNPJ/CPF N“ 08.882.730/ 
0001-75 toma público que a SUDEMA -  Superintendência de Administração do Meio Ambi­
ente, emitiu a Licença Simplificada de n° 227^006emJoão Pessoa. 22.02.2006-Prazo: 365 
dias, para a atividade de: Perfuração, Instalação, Capitaçào e Aduçào d‘ água de Poços 
Tubulares nas localidades: Sítios: Caicú, Paiva e Laranjeiras-Zona Rural Município: São 
José de Espinharas -  UF:pb.

GOVERNO DO  ESTAD O  DA PARAÍBA 
SECR ETARIA DE ESTAD O  DA SAÚDE 

CO M ISSÃO PERM ANENTE DE U C IT A Ç Ã O

C O N V O C A Ç Ã O

PREGÃO PRESENCIAL N'^C4/06 
Registro CGE N°6029

O GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria da Saúde, por 
seu Pregoeiro. designado pela Portaria n: 209/05 de 11/05/2005. publicado 
13/05/05. torna público para conhecim ento dos in teressados que. nos term os da 
Lei n® 10.520/02 e suas alterações, pelo decreto n® 24.649/C3 que regulamentou 
a sua aplicação no âmbito do Poder Estadual, e subsídiariam ente pela Lei n® 
8,666/93 e suas alterações, realizará lic itação na sede deste órgão, situado a Av. 
D. Pedro 11. n® 1826 Torre, telefone (083)218-7313 ou telefax (083) 218-7478. no 
dia 20/03/2006 às 14:30 horas para; Aquisição de Ar Condicionado e Outros. 
Maiores informações e cópia com pleta de EDITAL poderão ser adquiridas na 
Comissão Permanente de licitação, no endereço acima, através de disquete 
3/5"ou no site www.paraiba.pb.gov.br.

João Pessoa. 06 de m arço de 2006.
Leví Vieira da Nóbrega 

Presidente da CPL

ESTADO DA PARABA 
PREFEITURA MUNICIPAL DE ARAÇAGI 

CNPJ: 06.778.02^0001-00

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Ckxivocamos todos os empregados que mantiveram vínculos com a Prefeitura Munici­
pal de Araçagi, CNPJ: 08.778.029/(XX)1-00. no período de janeiro de 1967 a dezembro de 
1991, a comparecer ao Departamento de Pessoal a fim de regitòrizar a situação relativa ao 
FGTS.

Araçagi, 09 de março de 2006. 
JOSÉ ALEXANDRINO PRIMO  

Prefeito Constitucional

CONVITE DE VOLTAAO TRABALHO
A Empresa Emani Hugo Kimura-ME -  CNPJ N® 07.354.944/OOOM)6 -  Rua Antonio Medeiros 
Sobral, 804, nesta Capital, convoca o Sr.Alysson de Lima Carneiro, portador da CTPS r f  
0048&027-PB a comparecer ao trabalho no prazo de 24 horas. O não comparedmento impli­
cará em abandono de emprego, conforme a Legislação Traba^ista em vigor.

JOSÉJOÃO DOSSANTOSFERREW A-OIPJCPFN® 03.259.664/0001-68toma público 
que a SUDEMA -  Si4)erintendència de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença 
de Operação n® 173/2006 em João Pessoa, 13 de tewreiro de 2006-P razo: 730 dias, paraa 
atividade de; Lavra de areia no leêo do Rio Popocas com utilização de uma draga de sucção, 
na Fazenda Popoca Município; Atiandra-U F:PB.

INSTITUTO NACIONAL DE COLONIZAÇÃO E REFORMA AG RÁRIA Wnistenodo
• SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL NO ESTADO DA PARAÍBA -  SR-18 DesenvolvnW to

RUA DESP. AURÉLIO ROCHA, 592, BAIRRO DOS ESTADOS, JO ÃO  PESSOA-PB -  TEL. 3244-1442 Agrar» S O V E R N O  FE D E R A L

EDIT/U. DE INTIMAÇÃO
O  IN S T IT U T O  N A C IO N A L  D E  C O L O N IZ A Ç Ã O  E  R E F O R M A  A G R Á R IA  —  IN C R A  —  A u ta rq u ia  F e d e ra l, c r ia d a  p e lo  D e c re to -L e i n ° 1 .110 , d e  

0 9 ,0 7 .7 0 , c o m  a s  a lte ra ç õ e s  d a  Le i n .° 7 .2 3 1 , d e  2 3 .1 0 .8 4 , re v ig o ra d o  p e lo  D e c re to  L e g is la tiv o  n° 02 , d e  2 8 .0 3 .8 9 , p u b lic a d o  n o  D O U  d e  3 1 .0 3 ,8 9 , 
c o m  E s tru tu ra  R e g ím e r ta l a p ro v a d a  p e lo  D e c re to  n .° 4 .7 0 5 , d e  2 3 .0 5 ,2 0 0 3 , c o m  se d e  e m  B ra s ilia -D F . e  S u p e r in te n d ê n c ia  R e g io n a l na  P a ra íb a  co m  
e n d e re ç o  na  R u a  D e s p o rtis ta  A u ré lio  R o ch a . 592 , B a irro  d o s  E s ta d o s , C E P  5 8 0 3 1 -0 0 0 , n e s ta  C a p ita l, F A Z  S A B E R  a o s  q u e  a o  p re s e n te  E D IT A L  v ire m , 
o u  d e le  t iv e re m  c o n h e c  m e r to ,  q u e  fu n d a m e n ta d o  na  L e i n "  9 .7 3 4 . d e  2 9  01 1999, e  n o  a r t 3°, d o  D e c re to  n °  2 .2 5 0 , d e  11 0 6 .1 9 9 7 , in t im a  a  e m p re s a  
A G R O  P E C U Á R IA  F E R N A N D E S  S /A  -  “ G F tA N D E S A ” . na  p e s s o ó  d e  se u  C o n s e lh e iro  P re s id e n te  S r D a v id  F e r r e ir a  S a n to s ,  te n d o  e m  v is ta  q u e  n ã o  
fo i lo c a liz a d o  n o  e n d e re ç o  e x is te n te  n o s  c a d a s tro s  d o  IN C FIA , p a ra , n o  p ra z o  d e  15 (q u in z e )  d ia s , q u e re n d o , m a n ife s ta r -s e  p e s s o a lm e n te  o u  fa z e r -s e  
re p re s e n ta r  p o r  p ro c u ra d o r le g a lm e n te  h a b ilita d o , s o b re  o  Laudo Agronômico de Fiscalização e DP  e x  officio  c o n s ta n te s  d o  p ro c e s s o  a d m in is tra t iv o  
n° 5 4 3 2 0 .0 0 0 4 0 8 /2 0 0 5 -1 9 , q u e  c o n c lu íra m  p e la  im p ro d u t iv id a d e  d o  im ó v e l ru ra l d e n o m in a d o  “ M e la n c ia s ” , s itu a d o  n o  M u n ic íp io  d e  S ã o  J o s é  d e  
E s p in h a ra s -P B ,  c o m  á re a  to ta l d e  1 .9 3 9 ,9 7 7 8  h a  (u m  m il n o v e c e n to s  e  tr in ta  e  n o v e  h e c ta re s  e  n o v e n ta  e  s e te  a re s  e  s e te n ta  e  o ito  c e n t ia re s ),  
cujOS G U T  e G E E  fo ra m  d e  1 7 ,3 1 %  e 1 0 0 ,0 0 % , re s p e c t iv a m e n te , ra z ã o  p e la  q u a l o  re fe r id o  im ó v e l fo i c la s s if ic a d o  c o m o  GRANDE PROPRIEDADE  
RURAL IMPRODUTIVA  C ó p ia s  d o  la u d o  e  d a  D P ex officio  p o d e rã o  s e r  o b t id a s  na  s e d e  d a  S u p e r in te n d ê n c ia , d a s  8 :0 0  à s  1 2 :0 0  h o ra s  o u  1 4 :0 0  à s  
1 8 :0 0  h o ra s , no  e n d e re ç o  s jp r a .  E  p a ra  q u e  p o s te r io rm e n te  n ã o  v e n h a m  a le g a r  d e s c o n h e c im e n to , o  p re s e n te  e d ita i s e rá  p u b lic a d o  p o r  0 3  ( trê s )  v e z e s  
c o n s e c u tiv a s , e m  jo rn a l d e  c irc u la ç ã o  n o  E s ta d o  d a  P a ra íb a  J o â c  P e sso a , 0 5 /0 1 /2 0 0 6

J ú l io  C e z a r  R a m a lh o  R a m o s  
S u p e r in te n d e n te  R e g io n a l

http://www.paraiba.pb.gov.br
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A UNIÃO
campina grande

JOÃO PESSOA, SEXTA-FEIRA, 10 DE MARÇO DE 2006

OHemocentro Regional 
de C am pina G rande 
iniciou na quarta-fei­

ra, 8 , o calendário  de co le ta  
externa de sangue deste mês, 
na Praça da Bandeira. Durante 
todo o dia a U nidade M óvel 
esteve na praça recebendo os 
doadores.

Atualm ente, o Hem ocentro 
atende todos os hospitais da ci­
dade. O  órgão recebe, diaria­
mente, uma média de 100  do­
adores, sendo que 30 %  deste 
total são voluntários e os de­
mais doam por reposição, ha­
vendo ainda muita necessidade 
de doadores com fator R H  ne­
gativo, que são mais raros de 
se encontrar.

A direção do H em ocentro 
pretende m anter o estoque de 
1 .4 0 0  bolsas de sangue para 
atendimento neste mês de mar­
ço. O  órgão atende solicitações 
de hospitais públicos, privados 
e filantrópicos. Todo sangue co­
letado passa por exames de Sífi­
lis, HIV, Hepatite B e C e HTLV 
I e II. Os doadores passam por 
uma entrevista clínica, quando 
serão verificados peso, tem pe­
ratura e pressão arterial.

EXIGÊNCIAS
As condições exigidas para 

ser doador são as seguintes: ter 
peso mínimo de 50  kg, ter ida­
de entre 18 anos a 65 anos, não 
ingerir bebidas alcoólicas até 24 
horas antes da doação de san­
gue. Para quem rem dúvidas, 
vale a pena lem brar que não 
existe risco no ato de doar san­
gue. Todo o material é descar­
tável, e não será necessário fi-

HEMOCENTRO REGIONAL INICIA O  
CALENDÁRIO DE COLETA EXTERNA 
DE SANGUE NA PRAÇA DA BANDEIRA

RECURSOS

Solidariedade pela  ̂ ^

Y L C t à

car doando sangue sempre por­
que doou uma vez.

A coleta externa prossegui­
rá com  a U nidade M óvel do 
Hemocentro na cidade de Mas- 
saranduba no dia 14; volta a

Praça da Bandeira no dia 22 e 
encerra o calendário de março 
no dia 28 , na cidade de Fagun­
des. Esse trabalho vem sendo 
realizado no horário das 7h às 
I6h .

ARQUIVO

DOAÇÃO
A meta do Hemocentro é 

manter o estoque de 
1.400 bolsas, já que 

atende todos os 
hospitais da cidade

Hospital da 
FAP realiza 
campanha

Um serviço de telemarketing 
com o propósito de arrecadar 
doações. E o que está disponibili­
zando a população de Campina 
Grande e cidades vizinhas através 
do Hospital da FAR fundação 
filantrópica de refèrênda no 
tratamento do câiKer na Rainha 
da Borborema. As doações 
podem ser feitas através do 
telefone: 3334-1206 e 3333- 
1314.

Segundo dados da Fundação, 
cerca de 5 mil pessoas já estão 
cadastradas gerando uma renda 
média de R$ 45 mil, o que é 
insuficiente para garantir a 
manutenção e ampliação dos 
serviços oferecidos pela entidade 
à população campinense e de 
outtas cidades circunvizinhas.

Amalmente, 700  pessoas são 
atendidas por aquela unidade 
hospitalar, mas com as novas 
doações o número de atendimen­
tos aumenta para cerca de 1.400, 
de acordo com previsões da 
direção da Fundação.

As dificuldades financeiras 
com que passa a Fundação diz 
respeito as glosas, procedimen­
tos executados acima do teto 
estabelecido pelo SUS, além do 
débito assumido pela direção 
ano passado, contabiliza o 
diretor técnico Pedro Saulo 
Pereira Santos. A dívida estima­
da da instituição é em torno de 
R$ 1,8 milhão.

♦
TEMPO, AÇUDES E MARES

Bernadino Batista
Sexta-feira de sol e nebulosidade 
variada, sem previsão de chuva. 
Temperatura: 17“/30'
Probabilidade de chuva: 007< 
Volume estimado: 00 nrvo

Aguiar
Sexta-feira de sol e nebulosidade 
variada, sem previsão de chuva. 
Temperatura: 21734“
Probabilidade de chuva: 00% 
Volume estimado: 00 mm

Tavares
Sexta-feira de sol e nebulosidade 
variada, sem previsão de chuva. 
Temperatura: 19“31“
Probabilidade de chuva: 00% 
Volume estimado: 00 rum

Na Parafba, a previsão é de que o sol aparece com mais força nesta
sexta-feira.

Itatuba
Sexta-feira de sol e nebulosidade 
variada, sem previsão de chuva.. 
Temperatura: 25735“
Probabilidade de chuva: 00% 
Vblume estimado: 00 mm

Esperança
Sexta-feira de sol e nebulosidade 
variada, sem previsão de chuva. 
Temperatura: 20“/32“
Probabilidade de chuva: 00% 
Volume estimado: 00 mm

João Pessoa
Sexta-feira de sol e nebulosidade 
variada, sem previsÊto de chuva. 
Temperatura: 25“/32“
Probabilidade de chuva: 00%  
Volume estimado: 00 mm

Campina Grande
Sexta-feira de sol e nebulosidade 
variada, sem previsão de chuva. 
Temperatura: 21733“
Probabilidade de chuva: 00% 
Volume estimado: 00 mm

VOLUME DOS AÇUDES

Açude Situação
Acauã 79,7%
Marés 61,0%
Gramame-Mamuaba 88,47o
Emas Sangrando
Glória Sangrando
São José Sangrando
Nucutu 49,7%
Epitácio Pessoa 85,8%
Paraíso Sangrando
Cafundó Sangrando
Cochos Sangrando
Pocinhos 38,8%
Farinha 57,8%

MARÉ

Hora Altura

01:06 1.7
07:06 ■> 1.0
13:21 1 .8

19:45 0.7

FONTE: WWW.CQMATEMPO.COM.BR/WWW.SCU8A0IVER.C0M.BR E WWW.PARAIBA.PB.GOV.BR

http://WWW.CQMATEMPO.COM.BR/WWW.SCU8A0IVER.C0M.BR
http://WWW.PARAIBA.PB.GOV.BR
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AUNIÃO

J
o s c f n h c r s  I j í ? dei Campina Grande

f a m íl ia

Tereza Madalena, Madalena Thereza e sua 
genitora Raímunda Braga

PRÊMIO
O  destacado cabeldeiro Onildo que atende as elegantes da 

sociedade paraibana em João Pessoa e Campina, foi um dos desta­
ques no Rio de Janeirc, onde recentemente foi agraciado com Tro­
féu Profissionais da Beleza 2004 -2005  na capital carioca.

LIVRO
A jornalista Fátirra Silva em fase de conclusão do seu livro “ 

Memórias do Rádio (^ampinense” com coletânea de depoimentos 
de profissionais que acuaram nos estúdios nas décadas de 70 ,80  e 
90. A obra vem com reportagens fotográficas, entrevistas com ce­
lebridades da época, participação de ouvintes revelando os nomes 
dos programas que marcaram êxito em audiências e enfatizando a 
importância no contsxto social.

LHURGIA
Após realizações das festas profanas autoridades eclesiásticas 

elaboram programai :ão especial seguindo calendário religioso para 
abençoar os fiéis. A igreja vem promovendo celebrações especiais 
com textos e temas modernos, objetivando segurar o rebanho com 
a palavra divina, alimentando o espírito através da fé, buscando 
construir uma sociedade regada a esperança e solidariedade.

DESTAQUE
A professora ur iversitária e jornalista Jaldete Soares, enfrentan­

do agenda concorrida, no desafio de conciliar seu exercício profissi­
onal as programaçíies do Dia Internacional da Mulher que se esten­
de durante todo o mês. Jaldete é uma competente profissional que 
atua em assessoria de imprensa institucional, promoveu e produ­
ziu eventos culturais, leciona na U EPB — Faculdade de Comunica­
ção Social com re.evantes serviços prestados a nossa cidade.

REGISTRO
A coluna abraça os aniversariantes deste mês: ornalista Josumar 

Barbosa, Siusk Souza, Cândido Alexandrino, radialista Renato Diniz 
e publicitária Ja í :a Araújo. Felicidades!

COOPERATIVyt
No último dia 7, foi criada em 

Matinhas a primeira cooperativa 
de citricultores, solenidade con­
corrida, que reuniu segmentos das 
classes empresariais, políticas e da 
imprensa. A agricultora Glória 
Freitas irá presidir a Citruscooper 
conform e dados do IB G E  
Matinhas destaca-se no cenário 
regional com uma produção de 
1 2 0 .0 0 0  toneladas. O  prefeito 
Aragão Júnior recepcionou os di­
retores do Sebrae, Banco do Bra­
sil e lideranças comunitárias. O  
Governador do Estado Cássio Cu­
nha Lima foi representado pelo 
vereador cam pinense Rom ero 
Rodrigues.

QUARENTA ANOS
A mesa diretora da Câmara 

Municipal de Campina Grande “ 
Casa de Félix Araújo” promove 
no próximo dia 15, às lOh, no 
plenário daquela Casa, Sessão Es­
pecial, alusiva aos 4 0  anos de fun­
dação da Televisão Borborem a 
Canal 9 - pioneira na Paraíba.

LATU SEMSU
A Faculdade de Ciências So­

ciais Aplicadas e Faculdade Ci­
ências Médicas da CESED - co­
municando que estão recebendo 
inscrições para cursos de Especi­
alização em pós-graduação Latu 
Sensu, em Marketing, Saúde do 
Trabalhador, Psicopedagogia, 
Gestão Empresarial, Auditoria 
em Serviços Públicos, D ireito  
Processual Civil, Programa em 
Saúde Pública, Psicologia da In­
fância e Adolescência e Centro de 
Terapia Intensiva, (exclusivo aos 
profissionais de Enfermagem.

MULHERES MARAVILHQSAS
D estacam os os talentos fem ininos: jornalistas Ja q u e lin e  

Felipe, Fátim a Santos ( Sindicato dos Jornalistas), Socorro Eloy 
site w w w .o n o rd e ste .co m .h r e L íd ia  M o u ra .

Radialistas: Daniela Ribeiro, Fátim a Silva, M agaly Souto 
Maior, M agdônia e lonete Oliveira; Cronistas — H élia Botelho, 
Astrid Bakke, Goreth Zenaide, Gaziela, T ham ar Celino e Sevy 
N unes. Advogadas: Iz inete B rasil, Izabela  C elino, C eleide 
Farias.

Educadoras -  Erotildes Figueiredo, G orety  Lim a,. M arga­
rida M ota Rocha, N oêm ia M adureira, M arlene Veras, D ilza 
Toscano, Doraci Alves Pequeno e M aria A brantes Lim a. D es­
taq u e Saúde — V ânia L eitão , H elen ita  V rgolv in o , A driana 
Cunha Lima,

Shirleide Toscano, Ju lim ery  Lim a B essa , Ju c ic le id e  Car­
n e iro , C ele id e C arn eiro ; F ila n tro p ia  — M a ria  do C arm o 
Borborem a Figueiredo, Laudicéia Aguiar, N ik e  France, Dvone 
M edeiros; Tabeliãs - Ivana Cunha Lim a, Sarah Fechine; Polí­
tica — Lauremília Lucena, Iraê Lucena, Stephânia M aroja, M a­
ria Barbosa, Ivonete Ludgério...

D e sta q u e  m u lh er — Eva E lia n a  G o u v e ia , M ic h e lin e  
R o d rig u e s  V eig a , S o co rro  C a rv a lh o , L e n ira  R ita ,  C id a 
S an tos,R iso le ta  F igueiredo, C léia C ord eiro ,V irg ín ia  Veloso 
R ibeiro,Selda P im entel, Zoraide Silveira, Leda Bisp o,M árcia 
M onteiro, Afra Soares, Isa A rroxelas, Roziane Coelho, B eth  
Vasconcelos, M ércia Gouveia, Eliane Ram aiho, M aria de Félix, 
A ngela Araújo, Lígia Feliciano, E lizabeth  M arinheiro, Cida 
Lobo, Glauce Cunha Lima, Verônica C unha Lim a, Edna Paiva, 
Lourdinha Santos, B erisom at Pedrosa, M arta  M elo , G lória  
Rodrigues Cunha Lima e Sílvia de Alm eida Cunha Lima.

PERFUME DE MULHER
A vereadora Ivonete Ludgério 

coordeiKxi a mesa dos trabalhos na 
Sessão Especial no “Dia Internacio­
nal da Mulher” solenidade concor­
rida reunindo cerca de 300 persona­
lidades do universo feminino. Na 
programação palestras com a soció­
loga Doraci Pequeno, proíêssora Eli­
te Moreira e a jornalista Lídia 
Moura, culminando com homena­
gens às celebridades dos segmentos: 
saúde, imprensa, filantropia, cultu­
ra, educação e política.

SAUDE FEMININA
A jo v em  b io q u ím ic a  

A d rian a  C u n h a  L im a de 
O liveira dedicada profissi­
onal da área de saúde, vem 
realizando im portante tra­
balho  de prevenção ju n to  
aos program as de preven­
ção D ST-Aids, em especial 
a Saúde da M ulher. Pales­
tras, cam panhas de D ivul­
gação, treinam entos e par­
ticipação em rádios com u­
nitárias.

CHIQUES
Roziane Coelho, 
Gorete Zenaide, 
e Roberta Aquino 
entre amigas

http://www.onordeste.com.hr
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CIA. PARANGOLE ESTREA'VO)C' COM  
FINANCIAMENTO PELO FUNDO DE INCENTIVO 
À CULTURA AUGUSTO DOS ANJOS

\bzesda

O espetáculo de dança “Vox”,
I inspirado em história de 
mulheres heroínas, como 

Joana D 'A rc, estréia às 20h, no 
Teatro Santa Roza, em João Pessoa. 
A montagem tem direção de Arthur 
Marques e foi realizada pela Gam- 
panhia de Dança Parangolé, com fi­
nanciamento pelo Fundo de Incen­
tivo à Cultura Augusto dos Anjos 
(FlC).

Segundo o diretor Arthur Mar­
ques, “Vox” fará uma curta tempo­
rada de apenas 10 apresentações em 
Jo ão  Pessoa, que se estenderá até 
os dias 11,12, 17, 18, 19, 22, 26  e 
28 de março, no Teatro Santa Roza. 
As apresentações serão às sextas e 
sábadosj às 2 Ih , e domingos, às 20h. 
O  ingresso custa o preço único de 
R$ 5 ,00. Maiores informações no 
Teatro Santa Roza ou pelo fone: 
3218-4384 .

“Vox” é um projeto antigo. “Foi 
gerado ao longo de alguns anos. Para 
facilitar o roteiro, alterei a idéia 
original, de modo que o tema prin­
cipal se tornou a busca pelo ideal — 
a luta diária pelo cumprimento da 
missão que nos impomos e os obs­
táculos com os quais nos depara­
mos no caminho. A princípio, não 
trataria de um personagem em par­
ticular com o Jo a n a  D ’Arc, mas, 
sim, de todas as mulheres heroínas 
da história ocidental”, explicou.

Longe de ser um projeto de 
caráter feminista, “Vox” é uma ho­
menagem às mulheres que lutam e 
lutaram por igualdade e resp>eito, 
com suas vozes iiKansáveis, e o fa­
zem até hoje em diversas partes do 
mundo. “Era (e ainda é) um proje­
to dedicado à minha mãe”, ressalta 
Arthur Marques.

Joan a  D ’Árc lutou até o fim

DIVULGAÇÃO

pelo seu ideal, guiada por vozes que 
dizia escutar. Vozes dos anjos ou 
vozes do subconsciente? Sendo um 
f>ersonagem de profunda inspiração 
mística, seu possível contato com 
“forças ocultas”, sua fé em Deus e 
nos anjos, ou sua ambição, a mo­

veu e impulsionou mudanças nas 
estruturas sociais e políticas. Acu­
sada de bruxa e levada à morte pelo 
fogo, ela depois se tomou santa.

No esp>etáculo, a personagem 
Jo a n a  D ’A rc não m orre num a 
fogueira. “Presa no calabouço.

m om entos antes de ser levada à 
fogueira, ela escuta as vozes, vê 
anjos, delira, questiona sua fé, so­
fre e queima de dor de tanto lu­
tar, para no fogo virar pó e cinzas 
de Luz e Esperança. A m orte de 
Joan a é uma sublimação de toda 
a dor que enfrentou nos obstácu­
los que encontrou em sua saga em 
busca dos ideais em que acredita­
va. O  m ito resiste ao fogo e ao 
tempo: a lembrança ressuscita os 
mitos, como a Fênix, como a dan­
ça de Shiva. Recordar é viver, ou, 
de outra forma: a verdadeira mor­
te  é o esquecim ento. Em “Vox”, 
todos nós purgamos nossas dores 
e pedimos desculpas à nossa hero­
ína-bailarina presa no calabouço 
pela nossa falta de vontade, falta 
de iniciativa e pela nossa acomo­
dação”, ressalta.

UM PRESENTE
“Enorme privilégio para mim, 

o projeto V O X  é também um pre­
sente e uma homenagem aos artis­
tas que trabalharam e fizeram exis­
tir ao longo de dez anos a Parangolé 
C ia. de Teatro & D ança, que tanto 
persistem e continuam superando 
as dificuldades com criatividade e 
talento, presenteando, por sua vez, 
os palcos pessoenses e/ou brasilei­
ros com sua arte”, afirma.

“Vox” é uma perspectiva de fu­
turo: futuro do Parangolé e esperan­
ça de todos numa possibilidade de 
continuar criando e desqando abrir 
os horizontes, aprimorando técnica 
e adquirindo mais conhecim ento 
prático e teórico para sempre fezer 
o melhor, nos tornando seres hu­
manos tam bém melhores”, afirma 
Arthur Marques, diretor e coreógra­
fo do esjxrtaculo.
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diar iodebor do@yahoo. com

O  t í m i d o  e  s u a  t o c a
O  tímido é um ser em co itração. O  tímido 

não resiste a si mesmo: camufla sua maior necessi­
dade de ser visto porque não su]X)ita que o vejam. A 
autocrítica está alfinetando todo o seu amor-próprio. 
Não sei o que falar do tímido, /it é  admitir que o 
sou já é uma dificuldade. Mas um primeiro passo 
para curar (curar? E há cura?) talvez seja admitir que 
) é. Não daquele tipo de timidez social, leve, mas 

da pesada patologia. Quando todo o organismo 
trava. Quando a mão fica fria, quando empalidece. E 
essa timidez-doença de cjue fàlo. Digna de figurar 
numa associação de Acanhados .\nônimos, com 
direito à carteirinha e tudo.

A timidez complica a vida dt um sujeito. As 
vezes, a oportunidade perdida esti no cerne, na raiz 
do mal. Também não se toma iniciativa, e o mero 
avançar os passos numa sala cheis pode parecer a 
caminhada ao calvário. O  tímido nunca pede em 
namoro — e se pede, atropela md >, talvez até 
estrague o momento. O  tímido é o primeiro que 
compra o jornal e tem olhares atentos para cursos do 
tipo “Como falar em público sem dor” ou “Diga o 
que pensa ao seu chefe”. Há claro, distorções, 

variações do ti|x>. O falso 
extrovertido, por exemplo.
Muitas vezes o tímido tenta 
desesperadamente disfarçar a 
timidez e tenta quebrar o clima — 
ou mesmo esqr entar num fogo 
mais que brando — com tiradas 
decoradas, com chavões que 
parecem originais. Dessas 
situações, melhtir nem saber as 
conseqüências. O  sujeito, encar­
cerado em suas limitações, é um 
dos poucos que ;abe o que se 
passa. A timide;. tem um alto 

grau de observação. O  tímido analisa, destrincha 
toda a realidade assustadora, emboia sofra ainda 
mais com o diagnóstico. Repassa mentalmente uma 
frase que tropeçara no tapete da línj^a, e por aí vai.

Lembro de muitas situações, da mais tenra 
infancia até a idade adulta. A admiração secreta pela 
garota mais bonita do bairro, as tentativas (geral­
mente frustradas) de chegar até ela, os recuos e a 
consistência arenosa do não, do jamais atravessar o 
limite entre o eu e o outro. Com o tempo, com o 
chamado da sociedade para integrar uos o rebanho, 
somos coagidos a empurrar a timidtz para um canto 
escondido, para que nossos relacionamentos com o 
mundo se façam coerentes e produtivos. Acho que 
através da arte, de estar ligado ao cl amado convívio 
cultural, que venci certo medo, que lúi à berlinda, 
que me mostrei mais atraente para nim mesmo. 
Talvez aí resida um pouco da aparente cura: fingir 
para nós mesmos de que estamos abertos às experi­
ências, doa a quem doer e deixarmos as consetpênd- 
as para depois. Um “depois” que, an Jisado íriamen- 
te, nem se revela tão doloroso, p>assada a turbulência 
da timidez.

Às vezes,
Q

oportunidade 
perdida 
está no 
cerne, 
no raiz do 
mal

André Ricardo Aguiar É jornalis ta h escritor e
ESCREVE Às SEXTAS-FEIRAS NESTA COLUNA

CIA. PARAIBANA DE COMÉDIA SE 
APRESENTA N O  ÚLTIMO DIA DO 
PROJETO REALIZADO N O  SINDIFISCO

Pastoril no

Calina Bispo
R E P Ó R T E R

ncerra-se hoje às 20h  a p ri­
meira edição do projeto Jardim  

/Cultural, que vem acontecen­
do desde outubro de 2005  na sede do 
Sindifisco (Sindicato dos Funcionári­
os do Fisco na Paraíba), sempre na 
primeira sexta-feira do mês.

Em virtude do feriado de carna­
val, esta ú ltim a edição do projeto 
acontece hoje e contará com a pre­
sença da Cia. Paraibana de Comédia 
apresentando o espetáculo Pastoril 
Profano em Tambaba, que tem dire­
ção de Edilson Alves. A entrada é 
gratuita.

Segundo o músico Kennedy Cos­
ta, idealizador e produtor do proje­
to, a intenção é fazer uso do jardim. 
“Por isso que faremos apenas no pe­
ríodo do verão, pois a idéia é que as 
apresentações continuem acontecen­
do no jardim do sindicato. Estamos 
parando agora por conta do período 
de chuvas que está para começar”.

O  músico destaca que o projeto 
retorna com suas apresentações ain­
da em 2 0 0 6 , entre os meses de se­
tembro e outubro, e que já estão sen­
do pensadas modificações em seu for­
mato e horário. “Quando começar o 
próximo verão veremos como se dará 
a realização do projeto, mas ele vol­
ta sim .”

O  projeto tem como objetivo, se­
gundo Costa, levar a sociedade para 
dentro do sindicato. “Com essa pro­
gramação cultural integramos as pes­
soas em um ambiente relaxante como 
um jardim e que está dentro do sin­
dicato”, afirma.

Em sua primeira edição, o J a r ­
dim Cultural ofereceu ao público, 
diversas atrações da produção cul­
tu ra l p ara ib an a , a exem p lo  dos 
músicos Adeildo Vieira, Lis A lbu­
querque, a banda O m elete e o pró­
prio Kennedy Costa.

O  Sindifisco-PB fica localizado 
na Av. São Paulo, 188 , Bairro dos 
Estados, em Jo ão  Pessoa. Contatos: 
3 2 4 4 -3 2 8 2 .

.e s c o l a

ARQUIVO

Projeto da Orquestra Sanfôníca abre 
inscrições para o ano letivo 2006

o  Projeto Escola da Orquestra 
Sanfônica da Paraíba está recebendo 
inscrições para o ano letivo 2006, que 
tem início segunda-feira (13), em 
Campina Grande. Desenvolvido pela 
Orquestra Sanfônica da Paraíba, que foi 
reativada em 2004, o projeto atende a 
toda comunidade gratuitamente.

Segundo Edmar Miguel, maestro da 
orquestra e coordenador do Projeto 
Escola, desde 2005 que estão sendo 
oferecidas aulas de sanfona, violão, 
instrumentos de sopro, percussão e 
teoria musical, favorecendo a formação 
completa do aluno. “Estamos realizan­
do desde o ano passado esse projeto que 
vem sendo bem aceito pela comunida­
de. Em 2005 tivemos cerca de FDO 
alunos que concluíram o curso todo. 
Muitos deles mclusive, já estão nxando 
em bandas marciais”, afirma.

De acordo com o maestro, a 
parceria entre a Casa do Poeta em 
Campina Grande e a Fundação Espaço 
Cultural da Paraíba foi decisiva para a 
mplantação do projeto. “Só a partir 
desta parceria foi que pudemos 
implantar o projeto, pois estávamos

sem espaço físico tanto para abrigar a 
orquestra quanto para a realização das 
aulas. A Casa do Poeta nos ofereceu 
sua sede enquanto que a Funesc fornece 
todo o fardamento e material didático 
e de expediente utilizado durante as 
aulas”, observa.

O  maestro esclarece ainda que não 
existe faixa etária pré-estabelecida para 
se matricular no projeto escola. “A 
única exigência que fazemos é que os 
alunos em idade escolar estejam 
regularmente matriculados em 
alguma escola, mas fora isso, desde 
crianças a partir dos oito até pessoas 
com mais de 70 anos estão aptas a 
fazerem os cursos”.

Para 2 0 0 6  estão sendo oferecidas 
5 0  vagas. Os interessados devem 
procurar a Casa do Poeta, que fica 
localizada na Rua Minervina de 
Figueiredo, s/n, no Bairro do Catolé, 
vizinho ao Teatro Elba Ramalho. 
Horário de funcionamento: de 8 às 
1 0 h 3 0  e das 14 às I6 h 3 0 . Informações: 
9 3 0 6  0 0 9 9  / 3 3 3 7  4 6 4 6  / 3 3 3 9  5 6 4 2 . 

As aulas acontecem às segundas, 
quartas e sextas-feiras.

mailto:diariodebordo@yahoo.com
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RAPIDAS
Instrução
Normativa

A Instrução Normativa, que 
estabelece critérios para a 
classificação de empresas 
brasileiras, produtoras 
independentes de obras 
audiovisuais, e valores máximos 
para captação de recursos 
originários de incentivos federais, 
foi disponibilizada pela Agência 
Nacional de Cinema (Ancine), 
para consulta pública, até o dia 
23 deste mês. O  documento 
está e m : www.ancine.gov.br.

Camerata 
Arte Mulher

Teremos o privilégio de ver 
nascer mais um grupo musical 
paraibano. Thita-se da recém 
criada orquestra feminina 
Camerata Arte M ulher, cuja 
formação é cordas, harpa e 
percussão e contará com a 
presença de Cátia de França. 
Também terão poemas de 
Violeta Formiga, declamados 
pela atriz Zezita Matos. A partir 
das 19h no Teatro do Sesi. 

3241-5585

Pequenos do 
Ritmo na praça

o  grupo de percussão Pequenos 
do Ritmo da Casa Pequeno 
Davi faz mais uma 
apresentação hoje. O  show que 
acontece a partir das 17h, na 
Praça Pedro Américo encerra as 
diversas atividades em 
comemoração ao D ia 
Internacional da Mulher, 
promovidas pela Coordenadoria 
das Mulheres em parceria com a 
Sedes (Secretaria de 
Desenvolvimento Social).

Curso de
Formação de Ator

Interessados em ingressar no 
mundo das artes cênicas ainda 
podem providenciar sua 
matrícula no curso de Formação 
de ator. A  Funesc decidiu 
prorrogar as inscrições para o 
curso de Teatro, que podem ser 
realizadas das 14 às 18h na 
coordenação de Artes Cênicas, 
rampa 3, do Espaço Cultural 
(Teatro Paulo Pontes). O  curso 
iniciará dia 3 de abril. Mais 
informações: 3211-6280.

Cinema
Cinema, Aspirinas e 
Urubus. Dir. Marcelo 
Gomes. Origem: 
Brasil. Class. 14 anos. O  
filme retrata o ano de 
1942 em pleno sertão 
nordestino, onde dois 
homens se encontram: 
Johann, um alemão e 
Ranulpho, um sertanejo.
M a g l(l4 h 4 5 ,1 6 h 4 5 , 
18h45e20h45).

Se Eu Fosse Você. 
Dir. Daniel Filho. 
Origem: Brasil. Class. 
10 anos. Após uma briga, 
um casal é surpreendido 
com uma inexplicável 
troca de corpos. Box 8 
(I4 h l0 ,1 6 h 2 5 ,1 8 h 3 5  e 
21h). Campina 1 (15h, 
17h, 19he21h).Tambiá 
2 (l4 h 2 0 ,1 6 h 2 0 ,1 8 h 2 0  
e20h20).

Munique. Dir.
Steven Spielberg. 
Origem: EUA. Class.
18 anos. O  filme retrata a 
tragédia real acontecida 
durante as Olimpíadas de 
Munique em 1972. 
Campina 4  (20h). Box 8 
(21h l5).

Johnny e June. Dir. 
James Mangold. 
Origem: EUA. Class.
12 anos. Cinebiografia do 
cantor Johnny Cash, 
morto em 2004.
Campina 3 (20h20).

A Terra Encantada 
de Gaya. Dir.
Lenard Fritz Kra­
winkel, Holger 
Tappe. Origem: 
Alemanha.
Class.Livre. A  animação

conta a história de seis 
super-heróis em 
miniatura, que ficam 
presos no mundo real. 
Box 8  ( l4 h  10 - só sábado 
e domingo).

Dizem por aí. Dir. 
Rob Reiner. Origem: 
Estados Unidos.
Class. 14 anos. Um a 
mulher enfim atende aos 
apelos do namorado e 
aceita se casar com ele, 
apesar de ainda estar em 
dúvida se é isso que quer. 
B o x 4 (1 3 h 5 0 e l8 h 5 0 e  
2 IhlO). Campina 2 
(I4 h 5 0 ,1 6 h 5 0 ,1 8 h 5 0 e  
20h50)

A Pantera Cor de 
Rosa. Dir. Shawn 
Levy. Origem: EUA.
Class. Livre. Jacques 
Clouseau é um policial 
bastante atrapalhado que 
atua em uma pequena 
cidade francesa. Tambiá 3 
( I4 h l0 ,1 6 h l0 ,1 8 h l0 ,e  
20h 10). Campina 3 
( I4 h 2 0 ,l6 h 2 0 e  18h20). 
M a g 4 (1 5 h , 17h, 19he 
2 1 h ) .B o x 7 ( l4 h , I6 h l0 ,  
18h20e20h40).

Oliver Twist. Dir. 
Roman Polanski. 
Origem: Inglaterra /  
República Tcheca /  
França /  Itália 
Qass. 14 anos. U m  órfão 
é vendido para um 
coveiro, mas por causa 
dos maus tratos que 
recebe decide fogir para 
Londres. Campina 4  ( 15h 
e 17h30).

Memórias de Uma 
Gueixa. Dir. Rob 
Marshall. Origem:

EUA. Cens. 14 anos. 
Baseado no romance 
intemacionalmente 
aclamado de Arthur 
Golden, Memórias de 
uma Gueixa é um épico 
romântico arrebatador 
que tem lugar em um 
mundo misterioso e 
exótico que ainda hoje 
exerce grande fascínio. 
M a g 2 (1 5 h l0 ,1 7 h 5 0 e  
20h30). B o x 4 (1 5 h 5 5 e  

20h55).

Crash - No Limite. 
Dir. Paul Haggis. 
Origem: EUA. Cens.
14 anos. O  roubo de um 
carro de luxo provoca o 
encontro de pessoas das 
mais variadas classes 
sociais e origens étnicas 
em Los Angeles. Box 2 
(I4 h 3 0 ,1 6 h 4 5 ,1 9 h e  
21h20).

O Segredo de 
Brokeback Moun­
tain. Dir. Ang Lee. 
Origem: EUA. Class.
16 anos. Dois jovens se 
conhecem no trabalho 
em uma montanha 
isolada, iniciando no local 
um relacionamento 
amoroso. Box 3 ( I4h 40 , 
17h 40e20h 50).M ag 5  
(1 5 h 4 0 ,1 8 h l0 e 2 0 h 4 0 ).

Wolf Creek - Viagem 
ao Inferno. Dir. Greg 
McLean. Origem: 
Austrália. Class. 
l6anos. Baseado em 
fatos reais, acompanha a 
aterrorizante jornada de 
três mochileiros no 
interior da Austrália. 
Tambiá 1 ( I4 h 30 ,16h 30 , 
18h30e20h30).

Estréias
Firewall - Seguran­
ça em Risco. Dir. 
Richard Loncraine. 
Origem: EUA. Class. l6  
anos. U m  respeitado 
especialista em segurança 
de computadores tem 
sua vida monitorada por 
um homem desconheci­
do. Tambiá 5 (l4 h 4 0 , 
I6h 40 ,18h 40e20h 30). 

B o x 5 ( l4 h l5 ,1 6 h 3 0 , 
18h45e21h l0 ).

Cry W olf-O  Jogo da 
Mentira. Dir. Jeff 
Wadiow. Origem: 
EUA. Qass. 14 anos.
Um gmpo de estudantes 
inventa um serial killer 
para assustar seus colegas, 
mas logo em seguida 
misteriosas mortes 
passam a acontecer no 

local. I4h 25 ,16h 40 , 
18h50e21h).

Ponto Final. Dir. 
Woody Allen. 
Origem:lnglaterra / 
EUA /  Luxemburgo.
Class. 14 anos. U m  ex- 
jogador de tênis se 
apaixona pela namorada 
de seu amigo. B ox 6  
(1 3 h 45 ,16h 20 ,18h 55e  
21h30).

Flores Partidas. Dir. 
Jim Jarmusch. 
Origem: EUA/ 
França. Qass. 14 anos. 
Após saber através de 
uma carta que possui um 
filho de 19 anos, um 
solteirão decide partir à 
sua busca. M ag 3 
(I4 h 5 0 ,1 6 h 5 0 ,1 8 h 5 0 e  
20h50).

SE LIGUE

^ to r  de Artes Cênicas 

da Funesc S 32116280 

Wag Shopping 

Retão de Manaíra 

a  32469200 

>6hopping Tambiá 

Centro - 8  32144000 

Shopping Iguatemi 

Av. Brasília-CG 

8  33376000 

Shopping Sul 

Bancários -8 32355585 

Shopping Manaíra (Box) 

Retão de Manaíra 

8  32463188 

Sesc - Campina Grande 

Paulo Fronti, 168 

8 33371942 

Sesc - João Pessoa 

R, Des. Souto Maior, 281, 

Centro 8 3208 3158 

featro Lima Penante 

B 32215835 

Xeatro Ednafdo do 

Egypto 8 32471449 

teatro Municipal 

Severino Cabrai 

8 33416538 

>9Bar dos Artistas 

Pça. Pedro Américo sin - 
Centroa 3241 4148 

Saleria Archidy Picado 

8 3211 6224 

Casa do Cantador 

R.Maria M. Figueiredo 

8 33374646

A m a n h e c e r  à  t a r d i n h a

A. mulher deveria amanhecer a toda hora, 
não só às seis, sete ou oito horas da matina, mas 
também ao meio-dia, a uma, duas... Há no 
acordar da mulher um ritual comovente, 
angelical, uma beleza redentora que deveria 
perpetua-se até o próximo e se renovar no mo­
mento seguinte.

Verdade que conspiram em favor deste ama­
nhecer vários fatores. O  sol despejando sua cascata 
de luz, as peraltices e a sinfonia sem pauta dos 
passarinhos, os insetos na primeira atividade do 
dia, a moleza quase arreada das crianças se espre­
guiçando e tirando a remelinha do olho, a vassoura 
juntando a folharada que caiu da noite, o cami­
nhão de lixo na rua e os homens agitados bisbilho­
tando o resto alheio de outros homens, umas 
flores dando "bom dia" e outras "até amanhã", a 
padaria enxameada de fome de pão fresco, a vaca, 
indiferente, enchendo as garrafas de leite, uns pra 
geladeira e outros pro fogão, a mercearia abrindo 
seus olhos enfermjados de porta sem graxa, o gato 
espichado no telhado, menino 
derramando o café-com-leite 
na toalha de mesa bem 
branquinha, lavada e quarada 
ontem, mas tava na hora de ir 
pra escola... ah, eita conspira­
ção abençoada, orvalhada do 
suor da lua, que se derrete na 
folhagem pra fazer prece a 
mulher amanhecendo, porque 
se há coisa mais bonita, se há 
encanto mais encantado - para 
remendar o poeta Jessier 
Quirino -, está escondido num 
lugar bem escondido, mas tão escondido que 
quem escondeu esqueceu. Por isso fico a apreciar o 
amanhecer da mulher.

Ah, é aquele corpo momo, o cabelo com o 
assanho dado do sono, so seios sem as amarras 
elásticas, a camisola, ah o cheiro da pele 
acordadazinha entrando pelas ventas, a camiseta 
da intimidade e da inconsciência noturna a passear 
pelos quartos da casa, e sem camiseta também, 
sem camisola, só uma folha de teddo cobrindo a 
flotzinha misteriosa do sexo, os pés descalços, o 
desdém a formalidade, a indiferença à penteadeira, 
os passos trôpegos de um sono morto pela 
metade, as costas da mão sobre a sobrancelha 
numa preguiça esticada revelando a cava das axilas 
febris, quase suplicante, uma tosse f i^ a  se que­
brando no ar, como se barulhasse ali só por 
barulhar, para acentuar a existência das coisas...

Francamente? A mulher podia amanhecer à 
tardinha e eu já ficaria muito feliz. Não agüento 
mais esse acordado rabugento e constante dos 
homens! E não existe essa história de conspiração 
para que o amanhecer da mulher seja essa fascina­
ção toda. O  sol descortina o dia e orquestra todo 
esse movimento matutino só para ver a mulher 
acordar, poxa!

Cícero Félix escreve
Às SEXTAS-FEIRAS NESTA COLUNA

A mercearia 
abrindo seus 
olhos
enferrujados 
de porta sem 
graxa, o goto 
espichado no 
telhado...

http://www.ancine.gov.br
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Encontro cultural
E o médico Ricardo Maia quem se encontra mobilizan­

do os familiares para a reunião do dia 17 deste mês na 
Academia Paraibana de Letras em homenagem ao anima­
dor cultural Vingt-Un Roíado Maia, recentemente 
falecido. O  acontecimente motivará painel conduzido pelo 
acadêmico Joacil Pereira, ]>residente da APL.

S i m p ó s i o  m é d i c o
Atualmente presidida pelo médico Fábio Almeida de Men­

donça, a Sociedade Brasileira de Cardiologia — Regional Paraíba, 
realiza seu primeiro simpósio nesta nova administração. Hoje e 
amanhã, no Littoral Hotel, a SBC/PB promove encontro tendo 
como tema “Emergências Cardiovasculares”. O  vice-presidente 
da Regional/Paraíba é o cardiologista Cícero Nogueira.

C l u b e  d o  V i n h o  G s  3 5  a n o s  d o  U n i p ê

P arabéns

D ESTAC AD O  N A  SO CIEDADE E, PRINCIPALM ENTE, N A  POLÍTICA, 

O  S EN AD O R  EFRAIM  M D R A IS  T A M B É M  MERECE RECEBER 

PARABÉNS, HOJE, POR ( O N TA  D O  AN IVER SÁR IO  DE Â N G E LA

Missas pelos 100 anos
Missa no Bairro das l.aranjei- 

ras (Rio) e 'n a  paróquia do M ira­
mar, em Jo ão  Pessoa, retistraram  
o centenário do saudoso 
tributarista Cézar Pinheiro de 
Oliveira Lima, que foi o primeiro 
secretário das Finanças do gover­
nador Jo ã o  Agripino. Fiscal de 
consumo que trabalhou iiretã- 
m ente com  o ministro Souza 
Costa, durante o governo Vargas, 
Cezar foi reverenciado, no Rio, 
pela filha Suzana e, na P traíba, 
pelo grupo Jo sé  H onóric, a que 
pertencia.

A uva “Morrotés” existe so­
mente na Argentina, onde é a va­
riedade branca mais cultivada. Seu 
varietal “Charles Leblon”, que o 
Qube do Vinho vai oferecer em seu 
jantar da próxima terça-feira, tem 
aroma generalizados de flores, com 
destaque para o jasmin e as gardê­
nias. Por aqui, o Dr. Ruy Castor 
conta os dias para prová-lo.

E l e i ç õ e s  d a  A P I
o  jornalista João Pinto, presi­

dente da Associação Paraibana de 
Imprensa, confirmando candidatu­
ra à reeleição no pleito do próxi­
mo mês de julho. Em combinação 
com a Secom, do secretário Solon 
Benevides, Pinto tem incrementa­
do valiosas publicações na série de 
estudos da API, tendo as últimas 
se referido ao arcebispo dom Mar­
celo Carvalheira, ao governador e 
jurista Oswaldo Trigueiro e ao des­
portista Hermes Taurino

N ova id ad e

EM  RECEPÇÃO SOCIAL, OS CASAIS SEBASTIÃO 

(M ÉR C IÃ) FERREIRÃ FILH O  E JOSÉLIO (G ER M AN A, 

A N IVE R S AR IA N D O  HOJE) P A U LO  NETO

Hospital
Santa Paula Ltda.

R G É N C IA S  C L IN IC A S  C A R D IO L Ó G IC A S  E P E D IÁ T R IC A S

Vascular/ Geral / Urológica Ginecológica / 
Tírãtde / Vaizss / Aneurismas / /ideolaparoscópia / 
Aparelho Digestivo / Plástica / Cabeça e Pescoço / 

Neurocirurgia / Cardiovascular / 1 Vantil / UTI Cirúrgica.

CARDIOCErjTER
Hetnodinámica / Cah terismo / 

Artariografia / Angiogr iTia Digital / 
Medicina Intervencionista Angioplastia / 

Sterrts / Radiologia Inter rencionista. Jítíãtf 212 -  C t̂íntro -  Jttiw  Pĉ ssoa /  f*B.
r a i W E :  2 4 1 - S l O »  ( P .4 B > 0

O  reitor Loureiro Lopes, do U nipê, designando comissão 
organizadora para as festas do 35“ aniversário da universidade a 
transcorrer este ano. A programação já está em curso, com exposi­
ção de hvros a preços reduzidos no sebo de Heriberto Coelho. En­
tre os autores, Joacil Pereira, Geraldo Ireneo Joffily, José Octávio, 
Marcos Trindade, Fraciraldo Loureiro, além de registas do Unipê.

LÍV IA  DE OLIVEIRA V IA N A , T ITU LO U -S E  EM  CIÊNCIAS 

CONTÁBEIS PELO UNIPÊ. ELA É F ILH A  DE FRANÇOIS 

(DESAM AR) V IA N A .C O M  SEU O R G U LH O S O  PAI

M u l h e r e s  v e r d i n h a s
A viúva de Garrincha, a cantora Elza Soares, está sendo espera­

da hoje em João Pessoa para participar do 1“ Encontro Nacional 
das Mulheres do P y  pelo qual disputará uma cadeira na Câmara 
Federal, pelo Rio de Janeiro. Maristela Oliveira, casada com o de­
putado Sargento Denis é a organizadora do evenro. Ela coordena o 
PV Mulher nc Nordeste.

A
E p o c a  n a  S a n t a  M a r t a

A coluna “JC  Negócios”, do Jornal do Commercio, assinada pelo 
jornalista Fernando Castilho, publicou a seguinte informação: “A Edi­
tora Globo fechou parceria com a Gráfica Santa Marta para impres­
são da revista Época que é distribuída no Norte e Nordeste. A Santa 
Marta tem parque gráfico em João Pessoa e vai rodar cerca de 100 
mil exemplares semanalmente, iniciando toda quarta-feira.

RÁPID/VS-------------------------------------------------
■  0 vestido coTi que Andréa Costa vai se casar, no próximo dia 18, 
com Estevam Rodrigues Bôtto, é assinado pelo estilista Rogério Rufino.
■  Já os vestidos das mães dos noivos (Maria da Penha Medeiros Costa 
e Regina Rodrigues Bôtto), serão de Jan de Souza.
■  Manuella, filha de Patrícia e Nelson Negreiros, comemora 12 anos no 
próximo dia 31. Os avós Antônio e Socorro Cristóvão cederam a man­
são para a festa da neta.
■  Mudam de idade hoje: Nenete Eloy de Souza, Haroldo Lucena, Germana 
Paulo Neto, Ângela Morais, Gerlane
Brito e Jcoete Bezerra. com  Ivonaldo
■  Dia dos Bombeiros, do Sogro, do 
Telefone e do Conservador.

-  3246-5253
< A  Av. Seixas Maia. 55 - Edf. Atenas Prive 
'^ - A p t7 0 5 - M a r u í r a
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Frase
‘Triste é querer e  não poder, mas mais triste 

akKÍa é  possuir e depois perder.”

Classic
No próximo dia 18 será 

realizada a Feijoada Amigos 
do Classic, uma promoção 
que acontece todos os anos, 
promovida pelos proprietá­
rios daquele restaurante, 
Sônia e Gleriston Guedes.

Renascença
o  governador Cássio 

Cunha Lima e a primeira- 
dama Sílvia Cunha Lima, 
que coordena o Programa 
Paraíba em Suas Mãos, 
participaram do lançamento 
do livro sobre a renda 
Renascença no Cariri 
paraibano, na última quarta- 
feira, na Casa do Artesão. A 
publicação é resultado de 
uma pesquisa de Christus 
Nóbrega, desenvolvida com 
o apoio do Sebrae.

Posse
o  governador Cássio 

Cunha Lima emp>ossou na 
última quarta-feira, p>oliciais 
civis e militares que foram 
aprovados em concursos 
realizados pelo Governo do 
Estado. A solenidade 
aconteceu no Espaço 
Cultural e contou com a 
presença do paraninfo da 
turma, o presidente do T J, 
desembargador João 
Antônio de Moura.

Convite
A Mesa Diretora da Câmara Municipal de Campina Grande 

“C asa de F élix  A raújo", em cumprimento à propositura do vereador 
Paulo de Tarso, convidando para participar de Sessão Especial alusiva 
aos 40  anos da TV  B otiorem a, no próximo dia 15, às lOh, no Plenário 
da Câmara Municipal, Campina Grande.

Temas
o  selo Escola Solidária, Campanha da Fraternidade e o Dia 

Internacional da Mulher foram alguns temas abordados pelo gover­
nador Cássio Cunha Lima durante o seu programa semanal Boa Tarde 
P araíba, onde destacou as ações empreendidas pelo Governo do 
Estado no sentido de melhorar a qualidade do ensino fundamental e 
médio, bem como do ensino superior.

Comemorando
o  aniversário de Lúcia Jurem a será comemorado no próximo dia 

28, na Maison Blu’nelle, com a Orquestra Mistura Fina, O  evento 
integra-se às comemorações pelo mês da Mulher.

Mag Shopping
o  empresário Manuel 

Gaudêncio está bastante satisfeito 
com o crescimento do Mag 
Shopping. Algumas reformas já 
podem ser vistas, e, para deixar o 
clima do empreendimento mais 
descontraído, investiu também na 
sonorização do ambiente. Agora, os 
seus clientes podem curtir um 
“happy-hour”, na Praça de Alimenta­
ção, com som de primeira qualidade.

Homenagem
A primeira-dama do Estado, 

Sílvia Cunha Lima, será homenagea­
da p>ela Assembléia Legislativa-PB 
com a entrega da “Medalha Epitácio 
Pessoa”, a mais alta honraria do 
Poder Legislativo.

Poesia
Até o dia 17 deste mês estão ocorrendo as inscrições para o 1“ 

Festival de Poesia Ecológica Encenada — uma oportunidade ímpar 
para os poetas da Paraíba se servirem do que há de mais inspirador 
em nossa região: o meio ambiente. A realização do evento é do 
Serviço Social do Comércio (Sesc) pela segunda vez, e agora em 
parceria com a Sudema.

Buffet Mediterrâneo
A novidade que o Tropical Tambaú reserva para este domingo é 

o Buffet Mediterrâneo. Um a culinária conhecida pela sua leveza. A 
viagem começa pela Espanha, com arroz de frutos do mar e frango 
à espanhola. D a Itália haverá um delicioso buffet de massas prepa­
radas na hora e carnes variadas. D a Grécia, suas saladas coloridas e 
moussaka.

Mais informações pelos fones 2107-1917—2107 1922.

Turismo
A Paraíba estará presente mais uma vez no cenário nacional do 

turismo. O  Governo do Estado, através da Secretaria de Estado do 
Turismo e do Desenvolvimento Econômico -Setde, estará presen­
te ao Fórum Nacional de Secretários e D irigentes Estaduais de 
Turismo, que acontece no Rio de Janeiro.

BELEZA DE 
FILHA E MÃE

Larissa com 
sua mãe 

Auxiliadora 
Cardoso

D f^0 p5

ALEGRIA
Ângela Morais, Fátima 

Pires e Osvaldo 
Jurema

Os parabéns da coluna seguem hoje para: Inácio Bento de Mo­
rais Jr, Ângela Morais, Gerlane Brito, Haroldo Lucena, Germana 
Paulo Neto, Agnelo Cândido do Nascimento, lima Ramos e Joana 
D’arc Lopes.

Funesc prorrogou as inscrições para o curso de teatro, que 
podem ser realizadas das 14h às 18h na coordenação de Artes 
Cênicas, do Espaço Cultural.

Trajjetus Turismo começa este primeiro semestre de cara 
nova no mercado tu rís tico . 0  novo site da empresa 
www.trajjetus.com já está em pleno funcionamento para dar 
comodidade aos clientes que procuram agilidade nos serviços.

' ^ k  estréia da recém criada orquestra feminina - Camerata Arte 
Mulher - cordas, harpa e percussão, será hoje, no Teatro Monteiro 
Neto (Sesi).

'^Crianças e adolescentes já têm programação certa para es‘ 
fim de semana. É o Projeto “Domingo com Arte” , que aconte' 
no Espaço Cultural.

http://www.trajjetus.com
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o que rola na

SBT exibe o filme 
Malditas Aranhas
o  S B T  exibe a partir das 
22h30, o filme "Malditas 
Aranhas". Origem ; EUA/ 
2002 . Direção: Ellory 
Elkayem. Numacidadezinha 
americana Sr. Josh  cria em sua 
fazenda aranhas exóticas. Estas 
aranhas, depois de um 
derramamento de lixo tóxico 
na região, começam a sofrer 
mutações e se tomam 
verdadeiros monstros gigantes. 
O  engenheiro Mccormack e a 
bela xerife Sam Parker se 
unem para salvar as jxssoas.

Júlia pretende 
incriminar André
Em Belíssima, Júlia conversa 
com Dagmar, que lhe diz ter 
certeza de que André matou 
Valdete. Ela conta que a 
garçonete pretendia revelar 
que estava grávida dele no dia 
em que foi morta.

"Amélia" no One 
Brasil da Cultura
A T V  Cultura exibe a partir 
das 23h no Cine Brasil, o longa 
“Amélia”, de Ana Carolina, 
filme de ficção baseado na 
visita da atriz fiancesa Sarah 
Bernhardt, que esteve no Rio 

de Jarreiro em 1 9 0 5 .0  filme 
mostra a insólita convivência 
da atriz com três mineiras. A 
ficção começa em Paris. S a r^  
Bernhardt está em crise, passa 
por dificuldades financeiras, i 
duvida de seu talento e teme 
pelo futuro. Sente-se 
abandonada por todos os lados.

Débora Evelyn 
como anoréxica
Assim que acabarem as 
gravações de "JK ", Débora 
Evelyn vai se dedicar a Luísa, 
sua personagem em "Páginas 
da Vida", próxima novela das 
oito. N a novela de Manoel 
Carlos, e k  vai fezer uma 
anoréxica. Por conta disso, a 
atriz já começou a pesc]uisar 
sobre o assunto e conversar 
com pessoas que já tiveram 
essa doença. A atriz ainda 
poderá ser vista como Rita no 
filme "Mulheres do Brasil", de 
Malu D e Martino.

FOTOS: REPRODUÇÃO

Áries
(2 1 /0 3 a 2 0 /0 4 j

E hora de acrescentar um 
toque de suavidade e 
romantismo aos momen­
tos de amor. Faça com que 
seu parceiro se sinta 
plenamente amado e 
desejado por você. Caso • 
esteja atravessando um 
período de solidão, 
;gjroveite para dar um 
trato no visual e aproxime- 
se de uma pessoa especial.

Câncer
B 1 /06 a2 0 .'0 ? l

Você se sentirá estimulado 
a dar mais atenção à 
aparência e a fazer 
mudanças que melhorem 
seu visual. Pois isso fará 
um bem enorme à sua 

, auto-estima, além de 
tomar você mais seguro 
da impres.são positiva que 
passa para os outros. O  
momento também é bom 
para os passatempos que 
lhe permitam desenvolver 
seus talentos artísticos.

Libra
(21/09  a 2 0 0 0 )

Você tenderá a agir com 
um individualismo um 
pouco exagerado. Procure 
se controlar. Um  pouco 
mais de carinho e de 
atenção certamente vão 
ajudar você a melhorar 
seu relacionamento 
familiar, além de 
contribuir para um bom 
entendimento com a 
pessoa amada.

Capricórnio
(2 1 /1 2 a2 0 /0 1 )

N ão será fácil 
expressar emoções ou 
falar de sentimentos. 
Cuidado para não 
deixar que isso esfrie o 
relacionamento 
amoroso. A fase é boa 
para você traçar planos 
para o futuro e até 
planejar algumas 
estratégias de ação no 
campo profissional.

ASTR OGIA
Touro
!2 l;0 4 a 2 0 /0 5 )

Vênus, planeta regente 
do seu signo, emana boas 
vibrações para c]ue você 
consiga, de uma vez por 
todas, dar um rumo 
certo em sua vida afetiva. 
O  dia é de extremo 
magnetismo pessoal, por 
tanto, saia com os 
amigos, pois dessa forma 
você será visto.

Leão
121/07a20/08)

Sua inteligência e 
capacidade de 
compreensão serão 
m uito úteis hoje. Você 
conseguirá não apenas 
atuar de form a 
positiva no plano 
profissional, com o 
tam bém  poderá 
melhorar bastante os 
relacionamentos 
pessoais. N o amor, 
cultive a com preensão 
e o afeto verdadeiro.

Escorpião
(21,'10 a 20.01)

Se você estiver amando 
alguém, faça o que 
puder para que esse 
relacionamento dê 
rc^almente certo. O  
excesso de 
autoconfiança e de 
orgulho o levará a 
cometer exageros, 
fazendo-o agir com 
displicência com as 
pessoas a sua volta.

Aquário
(21/01 a19.'02l

Invista um pouco mais 
no seu trabalho, mesmo 
que a sua atividade 
atual não corresponda 
aos seus anseios. 
Lem bre-se de que as 
recompensas só são 
colhidas depois de 
m uitos esforços. N o 
amor, a sorte deverá 
sorrir para os aquarianos 
mais rom ânticos.

líGêmeos
í2r1/0Sa 20/06)

Sua intuição e seu poder 
espiritual estarão muko 
aguçados rx) dia de hoje. 
Além disso, você 
demonstrará uma 
sensibilidade redobrada 
para lidar com questões 
relacionadas à arte e à 
expressão dos sentimentos. 
No amor, bom momento 
para retomar um antigo 
relacionamento.

Virgem
(2 1 0 8 a2 0 .'0 9 )

N c plano afetivo, a 
solidão chegará ao fim, 
desde que você deixe os 
temores de lado. De 
resto, seus parentes 
poderão lhe dar um 
grande apoio, mas é 
necessário que você 
comece a demonstrar 
mais confiança. Haverá 
hoje uma forte disposição 
para colocar em prática, 
idéias avançadas e 
inovadoras em sua vida.

Sagitário
Í2 1 /1 ' 320 /12 )

Você será capaz de 
tomar decisões sábias e 
de manter o equilíbrio 
entrearazãíieas 
emoções. Por isso, 
existem boas chances de 
haver um encaminha­
mento positivo do seu 
romance. Em família, 
controle a agressividade, 
para que as discussões 
sejam evitadas.

Peixes
(20,'023 20/03)

Mais independente 
você poderá dar um 
basta numa situação 
insatisfatória e 
batalhar |X)r coisas 
boas, seja no amor, 
no trabalho ou em 
qualtjuer outro setor 
da suf- vida. Dia 
favorável para 
expressar a liberdade 
de pensamento.
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©  COQUETEL 2006
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OBRAS TRAÇAM O  PERFIL 
DO  ESCRITOR DIÓGENES 
DA CUNHA LIMA

Sobre duas

3osé Octávio
ESPECIAL PARA A UNIÃO

Hâ alguns anos, por 
lem bran ça  da 
economista Sanny 

Ja-piassu e convite do pes­
soal da C u lin ária  com  
Amor, de Maju e colegas, 
com pareci a São Paulo, 
para participar de original 
seminário sobre culinária.

As voltas com realida­
de consorciava história e 
alimentação, na linha dos 
exjDerimentos antropológi­
cos de Câmara Cascudo, 
esforcei-m e ao m áxim o, 
discutindo e aprendendo. 
D ele resultou o estudo 
“Cultura e Alimentação na 
Paraíba; um exercício de 
Nova História”, publicado 
nos suplem ento literário  
Correio cias A rtes e Revistado 
Instituto H istórico e G eográ­
fico  Paraibano mas não é a 
isso que desejo referir.

Em Sanpa, os nortistas 
do Pará, Ceará, Rio Gran­

de do Norte, Paraíba, Ala­
goas e Bahia aproximaram- 
se, instintivam ente, com 
um deles falando concede 
entrevistas e pontificando 
em todos os temas do cer­
tam e. Eu m esm o, tido 
como loquaz, somente me 
soltei, depois que nosso lí­
der foi embora.

Era Diógenes da Cunha 
Lima, cuja atuação no En­
contro Internacional sobre 
Culinária, ser\'e para com- 
provar-lhe a versatilidade. 
Essa qualidade situa-se na 
raiz de dois recentes livros 
de sua autoria.

Son Um O lhar A zu l {.212 
p., 2005) revela-se, em tudo 
por tudo, construção singu­
lar. Deparando-se com a fi­
gura do próprio pai — o Di­
ógenes C unha Lim a de 
quem recolheu o nome e 
captou os olhos azulados, 
tal com o Ju arez  B atista , 
autor de ensaio sobre os 
olhos em Luiz Vaz de Ca­
mões — o presidente perpé-

í
M ISSA DE T  DIA

ODDO RIBEIRO V ILLA R  
* 18.02.1951+ 05.03.2006

Fátima (esposa), Fabio, Oddo Filho, Erik 
(filhos); Maura, Manuela (noras); Bianca Maria 
e Mateus (netos), irmãos, parentes e amigos, 
agradecem as inúmeras manifestações de pesar, 
ao tempo em que convidam para a missa de T  dia 
em sufrágio da alma de nosso inesquecível Oddo 
Villar, que mandam celebrar às 19:00h de sábado 
(11.03.2006) na Igreja Nossa Senhora da 
Conceição, no Bairro de Tambauzinho. A família 
agradece a todos que comparecerem a este ato de 
fé cristã.

tuo da Academia de Letras 
do Rio Grande do N orte 
inovou, profiindamente.

Na linha da Nova His­
tória, essa inovação é subs­
tancialmente metodológi­
ca. Fugindo à apologética 
familiar, bastante comum 
a esse tipo de abordagem, 
o schollar potiguar recorreu 
a cartas e fotografias para 
perfil que vale como retra­
to de uma época.

Nesse sentido, os ins­
tantâneos do pai roteirizam 
a cidade de Nova Cruz das 
primeiras décadas do sécu­
lo passado onde desponta­
va o patriarca que, reparti­
do entre loja de tecidos e 
propriedade, recorreu, lon­
gamente, à correspondên­
cia. Isso para resolver o pro­
blema das alianças do casa­
m ento, aproxim ar-se da 
política, por via de admi­
ração ao insuperável Djal- 
ma Marinho — sobre quem 
o filho escrevia para a cole­
ção de “Perfis Parlamenta­
res” da Câmara dos Depu­
tados — e colaborar nos jor- 
naizinhos da comunidade.

Nas palavras do escritor 
Ahtônio Júnior, como bió­
grafo do filho, “o pai afável, 
autodata, possuía voraz ape­
tite pela leitura”, daí porque 
lia o que aparecia, desde os 
jornais, almanaques e revis-

tas, trazidos pelo trem, até ro­
mancistas como Anatole 
France, José Lins do Rego e 
Erick Maria Remarque, e po­
etas Augusto dos Anjos e Car­
los Drummond de Andrade. 
Datou daí a bagagem de 
quem terminou assegurando 
a dois filhos o exercício da rei­
toria da Universidade do Rio 
Grande do Norte.

B astan te  m etódico, 
“seu” Diógenes abria o es­
tabelecimento comercial, ri­
gorosamente à mesma hora, 
razão por que servia de re­
lógio para a cidade, tal como 
o major Policarpo Quares­
ma, na abertura do roman­
ce social de Lima Barreto.

Também situado na li­
nha da Escola dos Annales, 
N atal-B iog rafia  de um a ci-
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D E M E M Z E S B A N O B R A  
d a C . P . L

AUTODIDATA
Escritor lia de 
jornais a 
almanaques, 
desde a 
infância

dade (320  p., 1999) faz jus 
ao título. Isso porque cem 
por cento natalense — “a 
cidade do Sol de Campane- 
11a seria N atal?” — Dióge­
nes da Cunha Lima, o filho, 
desta oferece visão históri­
ca, antropológica e urbana.

A poiado em O lavo 
Medeiros Filho, a História 
do Natal ancora nos nave­
gador Américo Vespucci e 
capitão mor-cronista João 
de Barros, modernização 
trazida pela Segunda Guer­
ra, onde Diógenes projeta 
ousado g erm anism o no 
General Cordeiro de Fari­
as, como discípulo do ale­
mão Von Rommel (?), - e 
culmina com a sistem ati­
zação urbana do arquiteto 
italiano Giacomo Palumbo.

Culturalmente, o autor 
é um cascudiano. N a bio­
grafia natalense, tal eviden­
cia-se no antagonismo en­
tre xarias e canguleiros, 
bem como nos cartões pos­
tais que lhe permitem re­
constituir salões literários, 
rodas de conversa e “assus­
tados” da cidade que tran­
sitava do patriarcalism o 
para a modernização.

Poeta de im postações 
equivalentes aos contemporâ­
neos Ney Leandro de Castro 
e Homero Hom em , D CL 
produziu estudo cromático e 
de cheiros, o que o aproxima 
do fratKês Alain Cordin. Sem 
esquecer o arejamento trazi­
do à cozinha potiguar pela 
Escola Doméstica de Natal, 
Biografia de uma Cidade fixa- 
se no original vate Otoniel 
Menezes, letrista da cançone­
ta Praieira.

Tanto quanto o seu, esse 
foi um dos redatores do 
exemplar comunista de A 
República, de novembro de 
35, em que, à falta de ma­
téria, os revolucionários 
co m p letaram -n o  com  
anúncio do truste am ericano 
“Sal de Frutas Eno”.

José Octávio de Arruda 
Mello HISTORIADOR DE 

OFÍCIO, INTEGRANTE DOS 
IHGP E l INIPÊ, AUTOR DE 

HISTÓRIA DA PARAÍBA-LUTAS 
E RESISTÊNCIA (SP ED., 2004).
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Paraíba, terra amada"

AUNIÃO

CÁSSIO ASSINA ORDEM DE SERVIÇOS DE ESTRADA 
QUE LIGA GURJÂO À BR-412 E INAUGURA USINA 
DE LEITE, OBR.^S INACABADAS DESDE 2000 E 2002

Q )nstrução
de rodovia no Cariri

O governador Cássio (iunha Lima 
passou a tarde e o início da noite 
de ontem nos municípios de Gur- 

jão e São José dos Cordeiros, na Cariri pa­
raibano. Ele assinou a ordem de serviços 
para a construção da estrada que liga a ci­
dade de Gurjão à B R -4 12, em um trecho 
de 12 quilômetros.

Cássio também inaugurou .ts obras de 
recuperação e conclusão da U: ina de Be- 
neficiam ento de Leite de G urjão, cujas 
obras estavam paralisadas desd< as eleições 
de 2002 . A obra foi concluída com recur­
sos do Projeto Cooperar no vilor de R$ 
60 .2 4 8 ,6 5  e vai beneficiar 4 0  famílias que 
produzem leite na região.

A estrada que liga Gurjão à B R -4 12 é 
a P B -176. As obras foram paralisadas há 
seis anos, segundo dados do pi efeito José 
Carlos Vidal. “Som ente agora, graças a 
sensibilidade do governador Cá;sio Cunha 
Lima nós vamos ter as obras oncluídas”, 
disse o deputado Pedro M edtiros, líder 
político na região do Cariri.

SECOM

A obra, segundo o superintendente do 
Departam ento de Estradas de Rodagem 
(DER), Inácio Bento, será construída pela 
Construtora Copa (que ganhou a concor­
rência) e deverá ser entregue em julho pró­
ximo à população de Gurjão.

SOLENIDADE
Cáss'0 inaugura 
obras de 
recuperação e 
conclusão da 
Usina de 
Beneficiamento 
de Leite de 
Guijão

J á  o governador Cássio Cunha Lima 
lembrou que na obra serão investidos re­
cursos da ordem de R$ 1.345,00. Os re­
cursos são da Cide ((Contribuição de Inter­
venção do Domínio Econômico) e do Te­
souro do Estado.

“Estamos cotKluindo um conjunto de 
obras inacabadas deixadas pelo governo an­
terior, mas estamos trabalhando sem fazer 
discriminação com os prefeitos. Essa é uma 
nova relação no trabalho dos prefeitos com 
o Governo do Estado”, diz o governador 
Cássio.

A solenidade da assinatura da ordem 
de serviços para a construção da estrada 
que liga Gurjão à B R -4 12 foi concorrida 
ontem na cidade. Pelo menos 20 prefeitos 
da região acompanharam o governador 
Cássio.

Entre eles estavam prefeitos que são 
adversários do governador, como Lourdi- 
nha Aragão (Monteiro), Niedja Rodrigues 
(Sumé), Deoclécio Moura (Tap>eroá) e José 
Anastácio (Livramento).

“Tenho tido uma boa relação com os 
prefeitos, indejsendente da posição p>olíti- 
ca deles. O  importante é que haja respeito 
na relação. O  tempo da picuinha, da per­
seguição, já passou. Faz parte de um pas­
sado abominável”, disse o governador.

CID A DA N IA

Governador participa do Ciranda 
de Serviços eni Campina Grande

SEMENTES

O  governador Cássio Cunha Lima 
participou ontem, em Campina Grande, 
da trigésima edição do Programa 
Ciranda de Serviços, sendo aten' lida a 
jx)pulação do bairro do Jerem ia; e de 
áreas vizinhas. Segundo ele, o Ciranda de 
Serviços já prestou mais de meio milhão 
de atendimentos, numa ação dc Governo 
do Estado que atende diretamer te às 
populações mais carentes da Paraíba em 
diversas áreas administrativas. Só ontem, 
em Campina Grande, foram feitos 15 
mil 588 atendimentos.

Durante o seu contato com a im­
prensa, o governador assegurou jue a 
iniciativa representa uma experiência 
bem sucedida e, por isto, voltan a 
atender às propulações de bairros carentes 
de cidades de todo o Estado, como Patos, 
Santa Rita, Cabedelo e várias outras.

“O  Governo está presente ncs locais 
onde residem os cidadãos mais carentes. 
Atendemos aos que mais precisam da 
assistência governamental. Aliás pela

primeira vez na história administrativa 
da Paraíba, um governador visita e 
despacha diretamente junto às pessoas 
que residem em áreas muito carentes, 
como os bairros do Jeremias (Campina 
Grande), Jotabá (Patos) e tantos outros 
que nunca tiveram a presença efetiva de 
um governante estadual”, comentou.

A exemplo das edições anteriores, o 
governador concedeu audiências a 
populares em seu gabinete itinerante, 
instalado no estande da coordenação do 
programa. “E no Ciranda de Serviços 
que as pessoas dificilmente poderíam 
marcar uma audiência no Palácio da 
Redenção têm a oportunidade de 
conversar pessoalmente com o governa­
dor, que ouve e encaminha as soluções 
dos problemas dos mais humildes”, 
destacou Cássio.

Além da oportunidade de conversar 
com o governador, o programa também 
coloca à disposição de pessoas carentes 
vários tipos de serviços.

Quíntans quer ir à Assembléia explicar 
reabertura de prazo para registro de preços

O  secretário Francisco de Assis 
Quintans, do Desenvolvimento 
Agropecuário e da Pesca, comunicou ao 
líder do Governo na Assembléia 
Legislativa, deputado Gilvan Freire, que 
está totalmente à disposição dc Poder 
para prestar quaisquer esclarecimentos 
acerca da compra de sementes, por parte 
do Governo da Paraíba. “É só marcar a 
data e participarei de uma sessão com 
todos os deputados, com o maior prazer, 
para dirimir toda e qualquer dúvida 
sobre o assunto”, assegurou Quintans.

Segundo o secretário, deputado 
licenciado, a Assembléia será a 
ambiência ideal para que ele cebata a 
polêmica artificial criada pela oposição 
scbre o processo de compra das 
sementes. “Como sou de um Governo 
que trata com transparência e serieda­
de o dinheiro público, sinto-me 
plenamente à vontade para participar 
de uma reunião com todos os deputa­
dos para tratar exaustivamente da

questão, de peito aberto”, explica ele.
Indignado com as sistemáticas 

acusações sobre um processo licitatório 
que não foi sequer iniciado, Francisco 
Quintans diz que a opinião pública 
paraibana merece o respeito da verdade. 
“Acusam de superfaturamento o que não 
foi sequer comprado, faturado”, observa 
ele, ao lembrar, mais uma vez, que a 
licitação nem foi iniciada, tendo o 
Governo até estendido o prazo para 
registro de preços no processo licitatório.

“Quem tem muito a explicar ao 
povo paraibano casos escabrosos de 
superfaturamento é o Governo anterior, 
como foi o caso da Barragem de 
Camará, a duplicação da B R -230  e uma 
série de outras obras onde a transparência 
nunca prevaleceu”, dc-sabafa ele, lem­
brando ainda que, ao contrário do que 
ocorria na gestão que antecedeu o 
Governo Cássio Cunha Lima, a atual 
administração estadual distribui gratuita­
mente as sementes aos agricultores.


